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‘Muitas vezes nos dizem que “o colonialismo está 
morto”. Não vamos nos deixar enganar ou mesmo 
nos acalmar com isso. Eu te digo que o colonialismo 
ainda não está morto. Como podemos dizer que está 
morto, enquanto grandes áreas da Ásia e da África 
não estiverem livres? E peço que não pensem no 
colonialismo apenas na forma clássica que nós, da 
Indonésia, e nossos irmãos em diferentes partes da 
Ásia e da África, conhecemos. O colonialismo também 
tem sua roupagem moderna, na forma de controle 
econômico, controle intelectual, controle físico real 
por uma comunidade pequena, mas estranha, dentro 
de uma nação. É um inimigo habilidoso e determinado, 
e aparece sob muitas formas. Ele não desiste de seu 
saque facilmente. Onde, quando e como quer que 
apareça, o colonialismo é algo maligno e deve ser 
erradicado da Terra.’ 
Presidente Sukarno da Indonésia, discurso na 
Conferência de Bandung 

Nota acima: Em abril de 1955, representantes de vinte e nove governos de nações 
asiáticas e africanas reuniram-se em Bandung, na Indonésia, para discutir a paz e o papel 
do Terceiro Mundo na Guerra Fria, o desenvolvimento econômico e a descolonização. 
A Conferência de Bandung e sua resolução final lançaram as bases do movimento não 
alinhado durante a Guerra Fria. 
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A riqueza dos bilionários aumentou três vezes 
mais rápido em 2024 do que em 2023. Agora, 
se espera que haja cinco trilionários em uma 
década.  Enquanto isso, as crises econômicas, 
climáticas e de conflito mostram que o número de 
pessoas que vivem na pobreza praticamente não 
mudou desde 1990. A maior parte da riqueza dos 
bilionários é tomada, não conquistada - 60% vem 
de herança, favoritismo e corrupção ou poder de 
monopólio. Nosso mundo extremamente desigual 
tem uma longa história de dominação colonial que 
beneficiou amplamente as pessoas mais ricas. Os 
mais pobres, as pessoas racializadas, as mulheres 
e os grupos marginalizados foram e continuam 

sendo sistematicamente explorados a um custo 
humano enorme. O mundo de hoje continua colonial 
em muitos aspectos. O cidadão belga tem 180 
vezes mais poder de voto no Banco Mundial1 do que 
o cidadão etíope.  Esse sistema continua a extrair 
riqueza do Sul Global para o 1% super-rico do Norte 
Global a uma taxa de US$ 30 milhões por hora.  Isso 
precisa ser revertido. As reparações devem ser 
feitas àqueles que foram brutalmente escravizados 
e colonizados. Nosso sistema econômico colonial 
moderno deve se tornar radicalmente mais 
igualitário para acabar com a pobreza. O custo deve 
ser arcado pelas pessoas mais ricas, que são as 
que mais se beneficiam.
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FIGURA 1: A RIQUEZA DOS BILIONÁRIOS AUMENTOU TRÊS VEZES MAIS RÁPIDO EM 2024 DO QUE EM 2023

Fonte: Forbes 
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Resumo executivo: Um mundo 
de duas camadas. Nunca foi 
um tempo tão bom para ser 
um bilionário. Suas fortunas 
dispararam para níveis jamais 
vistos, enquanto as pessoas 
que vivem na pobreza em todo 
o mundo continuam a enfrentar 
várias crises. 
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Enquanto a classe trabalhadora luta para 
sobreviver
As pessoas que vivem na pobreza em todo o 
mundo continuam enfrentando várias crises. As 
consequências da pandemia ainda estão conosco 
na forma de dívidas impagáveis, salários mais baixos 
e preços de alimentos muito mais altos, tornando 
a vida cotidiana uma luta pela sobrevivência para 
bilhões de pessoas.11 

Os conflitos também estão aumentando, o que gera 
mais pobreza, fome e desigualdade.12 O enorme 
impacto humano da crise climática cresce a cada ano 
com mortes causadas pelo calor excessivo, condições 
climáticas extremas e fome.13 A eleição de Donald 
Trump como presidente dos EUA em novembro de 2024 
deu um enorme impulso adicional às fortunas dos 
bilionários, enquanto suas políticas são preparadas 
para fomentar ainda mais a desigualdade.14 Em 
seu relatório mais recente sobre pobreza, o Banco 
Mundial calcula que, se as taxas de crescimento 
atuais continuarem e a desigualdade não diminuir, 
será necessário mais de um século para acabar com 
a pobreza.15 Por outro lado, o relatório mostra que, 
se reduzirmos a desigualdade, a pobreza poderá ser 
eliminada três vezes mais rápido.16 

Embora as taxas gerais de pobreza tenham caído 
em todo o mundo, o número de pessoas que vivem 
abaixo da linha de pobreza do Banco Mundial de US$ 
6,85 (PPP) hoje é o mesmo que em 1990: quase 3,6 
bilhões de pessoas.17 Atualmente, isso representa 
44% da humanidade. Enquanto isso, em uma simetria 
perversa, o 1% mais rico possui uma proporção quase 
idêntica - 45% de toda a riqueza.18 Uma em cada dez 
mulheres no mundo vive na pobreza extrema (abaixo 
de US$ 2,15 por dia PPC);19 24,3 milhões de mulheres a 
mais do que homens vivem na pobreza extrema.20

Pesquisas do Banco Mundial também mostram que 
apenas 8% da humanidade vive em países com 
baixa desigualdade.21 As conclusões da Oxfam 
e da Development Finance International no The 
Commitment to Reducing Inequality Index 2024 
revelam tendências negativas na grande maioria 
dos países desde 2022. Quatro em cada cinco 
países reduziram a parcela de seus orçamentos 
destinada à educação, à saúde e/ou à proteção 

A oligarquia bilionária cresce cada vez 
mais…
A riqueza dos bilionários aumentou acentuadamente 
em 2024, com o ritmo de aumento três vezes 
mais rápido do que em 2023. Trilhões estão sendo 
doados como herança, criando uma nova oligarquia 
aristocrática que tem imenso poder em nossa política 
e em nossa economia. 

QUADRO 1: UM MUNDO DE DUAS CLASSES: OS FATOS

•	 Em 2024, a riqueza total dos bilionários 
aumentou em US$ 2 trilhões, com a criação 
de 204 novos bilionários. Isso representa 
uma média de quase quatro novos bilionários 
por semana.2

•	 A riqueza total dos bilionários cresceu três 
vezes mais rápido em 2024 do que em 2023.3

•	 Cada bilionário teve sua fortuna aumentada 
em média US$ 2 milhões por dia.  Para os 
10 bilionários mais ricos, suas fortunas 
cresceram em média US$ 100 milhões por dia.4

•	 No ano passado, a Oxfam previu um trilionário 
em uma década. Se as tendências atuais 
continuarem, haverá agora cinco trilionários 
em uma década.5 Enquanto isso, de acordo 
com o Banco Mundial, o número de pessoas 
que vivem na pobreza praticamente não 
mudou desde 1990.6

•	 60% provêm de herança, favoritismo e 
corrupção ou poder de monopólio.7 
Em 2023, pela primeira vez, mais bilionários 
foram criados por herança do que por 
empreendedorismo.8

•	 Em 2023, o 1% mais rico do Norte Global 
recebeu US$ 263 bilhões do Sul Global por 
meio do sistema financeiro - mais de US$ 30 
milhões por hora.9 

•	 Dos US$ 64,82 trilhões extraídos da Índia 
pelo Reino Unido durante um século de 
colonialismo, US$ 33,8 trilhões foram para 
os 10% mais ricos; isso seria suficiente para 
cobrir Londres com notas de 50 libras quase 
quatro vezes.10



Com as tendências atuais, a previsão da Oxfam 

é de que em uma década haverá 5 trilionários no mundo, 

até ano passado essa previsão era de 1 pessoa. 

Ao mesmo tempo que, 3,6 bilhões de pessoas 

ainda vivem abaixo 

da linha de pobreza de US$ 6,85.
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Esse nível extremamente alto de desigualdade está 
causando sofrimento em todo o mundo e prejudicando 
qualquer tentativa de acabar com a pobreza.

A maior parte da riqueza dos bilionários foi 
tomada, não conquistada
A ideia de que a riqueza extrema é uma recompensa 
pelo talento extremo é difundida e fortemente 
reforçada em nossa mídia e cultura popular.26 

Mas essa percepção não está enraizada na realidade. 
Este relatório mostra que a riqueza extrema da classe 
bilionária de hoje é, em grande parte, não merecida. 
Ele destaca duas áreas principais da riqueza não 
conquistada: 

1. O surgimento de uma nova oligarquia na qual a 
herança, o favoritismo e o poder de monopólio geram 
riqueza extrema. Sem controle, estamos prestes a ver 
a maior transferência da maior riqueza geracional da 
história da humanidade - dificilmente conquistada, 
dificilmente tributada.

social e à tributação progressiva; e nove em cada 
dez regrediram em termos de direitos trabalhistas e 
salários mínimos.22 Sem ações políticas urgentes para 
reverter essa tendência preocupante, é quase certo 
que a desigualdade econômica continuará a aumentar 
em 90% dos países.23

Os países estão enfrentando a falência e sendo 
prejudicados pela dívida; eles não têm dinheiro para 
financiar a luta contra a desigualdade. Em média, os 
países de baixa e média renda gastam 48% de seus 
orçamentos com o pagamento de dívidas, geralmente 
com credores privados ricos de Nova York e Londres.24 
Isso é muito mais do que seus gastos com educação e 
saúde juntos.

As mulheres racializadas que vivem na pobreza, 
especialmente as do Sul Global, continuam a subsidiar 
a economia global. Todos os dias, as mulheres 
contribuem com cerca de 12,5 bilhões de horas de 
trabalho de cuidado não remunerado, acrescentando 
pelo menos US$ 10,8 trilhões em valor à economia 
global; a contribuição econômica de seu trabalho de 
cuidado é três vezes o valor financeiro da indústria 
global de tecnologia.25 

AS CUSTAS DE QUEM? RESUMO EXECUTIVO: 
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Isso está criando rapidamente uma nova aristocracia 
em que a riqueza extrema é transmitida entre gerações.

Apropriado: como o favoritismo faz fortunas
Grande parte da riqueza dos ultra-ricos não tem a ver 
com o que você sabe, mas com quem você conhece: 
quem você pressiona, quem você entretém, cuja 
campanha você financia ou que pessoa você suborna. 
De forma geral, grande parte da riqueza extrema é o 
produto de conexões de favoritismo entre os mais 
ricos e os governos.34

Há uma ligação clara entre as áreas da economia 
que são propensas a esse tipo de favoritismo e 
concentrações de riqueza.35 Basicamente, há mais 
bilionários e pessoas ultra-ricas nas partes mais 
desonestas, corruptas e apropriadas da economia 
global, e isso não é uma coincidência.

A Oxfam calcula que 6% da riqueza dos bilionários do 
mundo provém de fontes de favoritismo.36

Homens do monopólio e seus bilhões
À medida que os monopólios aumentam seu domínio 
sobre os setores, os bilionários estão tendo sua 
riqueza crescendo para níveis sem precedentes.37 
O poder do monopólio está aumentando a riqueza 
extrema e a desigualdade em todo o mundo.38 As 
corporações monopolistas podem controlar os 
mercados, definir as regras e os termos de troca 
com outras empresas e trabalhadores e estabelecer 
preços mais altos sem perder negócios.39 Essas 
estratégias aumentam a riqueza de seus proprietários 
bilionários, que são alguns dos homens mais ricos do 
planeta:

•	Jeff Bezos (patrimônio líquido: US$ 219,4 bilhões)40 
construiu o “império” da Amazon. A Amazon é 
responsável por 70% ou mais das compras on-line 
na Alemanha, França, Reino Unido e Espanha.41 

•	Aliko Dangote (patrimônio líquido: US$ 11 bilhões)42 
é a pessoa mais rica da África e detém um “quase 
monopólio” do cimento na Nigéria e poder de 
mercado em todo o continente africano.43 

Calculamos que 18% da riqueza dos bilionários do 
mundo provém do poder de monopólio.44

Colonialismo bilionário
Só é possível entender completamente a origem da 
atual crise de desigualdade, se compreendermos 
a longa sombra do passado colonial e como ela 
continua a impactar nosso presente.

2. O acerto de contas com o colonialismo não apenas 
como uma história de extração brutal de riqueza, mas 
também como uma força poderosa que impulsiona 
níveis extremos de desigualdade atualmente. As 
transferências de riqueza não são apenas para os 
ultra-ricos, mas desproporcionalmente para os ultra-
ricos do Norte Global. Nossa era é a era do colonialismo 
bilionário. Ours is the age of billionaire colonialism.

QUADRO 2:  TRÊS FATOS SOBRE OS DEZ HOMENS 
MAIS RICOS DO MUNDO

1.	 A riqueza de cada um dos dez homens 
mais ricos do mundo cresceu, em média, 
quase US$ 100 milhões por dia em 2024.

2.	 Se você fosse um dos primeiros seres 
humanos, há 315.000 anos atrás, 
guardando US$ 1.000 por dia, ainda assim 
não conseguiria ter a mesma quantidade 
de dinheiro que um dos dez bilionários 
mais ricos. 

3.	 Se qualquer um dos 10 bilionários mais 
ricos perdesse 99% de sua riqueza, ele 
ainda seria bilionário. 

Em conjunto, os níveis atuais de extrema 
concentração de riqueza não se baseiam em 
mérito. Eles são tomadores, e não conquistadores. 

Colheres de prata: a ascensão da nova aristocracia 
Em 2023 - pela primeira vez - mais novos 
bilionários ficaram ricos por herança do que por 
empreendedorismo.27 Todos os bilionários do mundo 
com menos de 30 anos herdaram sua riqueza.28 Nas 
próximas três décadas, mais de 1.000 dos bilionários 
de hoje vão transferir mais de US$ 5,2 trilhões para 
seus herdeiros.29 A Oxfam calcula que 36% da riqueza 
dos bilionários é derivada de herança.30

Pior ainda, essa transferência não será tributada 
em sua maior parte. A análise da Oxfam mostra que 
dois terços dos países não tributam a herança para 
descendentes diretos.31 Metade dos bilionários do 
mundo vive em países que não tributam a herança do 
dinheiro que darão aos seus filhos quando morrerem.32 
A América Latina é a região com o maior volume de 
riqueza herdada do mundo, mas apenas nove países da 
região tributam heranças, doações e patrimônios.33
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fim do período colonial, nossa economia global ainda 
está fortemente estruturada de forma a que a riqueza 
se direcione do Sul Global para o Norte Global e, mais 
especificamente, dos cidadãos do Sul Global para as 
pessoas mais ricas do Norte Global.

Colonialismo histórico e a classe dominante
Desde o início, as elites ricas foram as que mais 
incentivaram e se beneficiaram do colonialismo. 
Vários reis e rainhas da Inglaterra apoiaram e lucraram 
com a escravidão.46 O rei Leopoldo da Bélgica tinha 
o Congo como sua colônia pessoal, presidindo uma 
crueldade terrível que causou 10 milhões de mortes, 
enquanto acumulava uma riqueza pessoal de US$ 1,1 
bilhão.47 No Reino Unido, muitas casas senhoriais - as 
mansões aristocráticas que se tornaram famosas por 
Jane Austen e Downton Abbey - foram construídas, se 
beneficiaram ou estão ligadas a história da escravidão 
e do colonialismo. Em um relatório, o National Trust, 
que cuida de mais de 200 casas senhoriais, calculou 
que um terço dessas casas tinha alguma ligação com o 
comércio de escravizados.48

A origem não merecida de grande parte da riqueza 
extrema dos ultra-ricos é, sem dúvida, resultado do 
colonialismo e de seus impactos. Hoje, a maioria dos 
bilionários (68%, que detêm 77% da riqueza total 
dos bilionários) ainda vive nos países ricos do Norte 
Global,45 apesar desses países abrigarem apenas um 
quinto da população global - um fato que é difícil de 
explicar sem a compreensão do impacto contínuo  
do colonialismo.

O colonialismo é um fenômeno histórico e moderno. 
O colonialismo histórico é o período de ocupação e 
dominação formal pelos países ricos que, em grande 
parte, chegou ao fim com as lutas de libertação 
nacional travadas nas décadas após a Segunda Guerra 
Mundial. O colonialismo moderno (também conhecido 
como neocolonialismo) é o nome que usamos para 
abranger as formas mais informais pelas quais os 
países ricos do Norte Global continuam a exercer poder 
e controle sobre os países do Sul Global, perpetuando 
os impactos do colonialismo formal e as práticas e 
ideias por trás dele. Hoje, quase sessenta anos após o 

60% 
da riqueza  
dos bilionários 
É  herdada 
ou adquirida
através de favoritismo,
corrupção ou
monopólio de poder.

HERDADO

35%

MONOPÓLIO OU
FAVORITISMO

26%
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As colônias que envolveram a imigração em larga 
escala de colonos, como Canadá, EUA, Austrália, 
Argélia, África do Sul e Quênia, foram muitas vezes 
o local de alguns dos atos coloniais mais terríveis, 
pois os colonos procuraram eliminar as populações 
indígenas existentes e tomar suas terras. Esses foram 
crimes terríveis, imensos em sua violência e escala, 
que continuam a causar impacto em nosso mundo 
moderno. Eles foram os precursores do genocídio da 
Segunda Guerra Mundial na Europa.51

Essa exploração de pessoas em todo o mundo levou 
a uma explosão de riqueza para as pessoas ricas 
nos países ricos e contribuiu para uma profunda 
desigualdade no Sul Global, muitas vezes favorecendo 
uma pequena elite às custas de muitos.

A Oxfam calcula que, entre 1765 e 1900, os 10% mais 
ricos do Reino Unido extraíram riquezas somente da 
Índia no valor de US$ 33,8 trilhões em dinheiro de 
hoje. Isso seria suficiente para cobrir a superfície de 
Londres com notas de £50 quase quatro vezes.52

O período do colonialismo histórico também foi 
um período de extrema desigualdade nas nações 
mais ricas. No Reino Unido, em 1900, o 1% mais 
rico tinha o dobro da renda da metade mais pobre 
da população.49 Em 1842, em Manchester, no Reino 
Unido, a idade média de morte dos trabalhadores 
era de 17 anos.50   Homens, mulheres e crianças 
trabalhavam até a morte para alimentar a rápida 
expansão industrial e aumentar a fortuna dos 
proprietários dessa nova economia.

O colonialismo e as ideias que o sustentaram 
permitiram que a exploração da maioria da classe 
trabalhadora fosse levada a um nível ainda mais 
extremo. Dezenas de milhões de pessoas em todo 
o mundo sofreram porque as ideias de racismo e 
supremacia branca deram justificativa e licença 
moral para níveis sistemáticos e sem precedentes de 
brutalidade, exploração e, às vezes, extermínio. 
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Um mundo profundamente desigual
A profunda desigualdade entre os mais ricos e o 
restante da sociedade, tanto entre as nações ricas e 
o Sul Global quanto dentro dos países do Sul Global, é 
a herança do colonialismo.

A diferença entre o mundo rico e o restante do mundo 
é incrivelmente grande. Em 1820, o mais distante que 
os dados vão, a renda dos 10% mais ricos do mundo 
era 18 vezes maior do que a dos 50% mais pobres; em 
2020, era 38 vezes maior.58

Essa desigualdade econômica se reflete em muitos 
outros indicadores de progresso e bem-estar. Talvez o 
impacto mais significativo seja na expectativa de vida; 
na África, a expectativa de vida média é de cerca de 
61,7 anos, em comparação com 77 anos na Europa.59 

Também em nível nacional, o colonialismo impôs 
níveis muito altos de desigualdade aos países do  
Sul Global. Atualmente, todos os países, com 
exceção de um, que o Banco Mundial define como 
tendo alta desigualdade estão no Sul Global.60 O 1% 
mais rico da África, Ásia e Oriente Médio recebe 20% 
de toda a renda, quase o dobro da parcela do 1% 
mais rico da Europa.61

O sistema educacional de hoje muitas vezes traz as 
marcas e sustenta o legado colonial da desigualdade 
por meio do domínio do conhecimento e dos idiomas 
ocidentais e das disparidades globais em pesquisa 
e financiamento. 6263 A influência desproporcional de 
algumas instituições educacionais no Norte Global 
moldou a formação de políticas no Sul Global. Em 
2017, 39% dos chefes de estado em todo o mundo 
foram educados em universidades do Reino Unido, dos 
EUA ou da França.64 

A independência não foi sinônimo de igualdade em 
muitos países recém-independentes. Muitas vezes, os 
governantes coloniais eram simplesmente trocados 
por elites nacionais que tendiam a manter os sistemas 
econômicos e políticos desiguais existentes que os 
enriqueciam. Para muitos países, o legado colonial, 
principalmente de fronteiras impostas e Estados 
fracos, por sua vez, alimentou conflitos, guerras e 
fragilidade persistente.65 

Após a abolição da escravidão e sua independência 
da França, o Haiti foi forçado a pedir 150 milhões de 
francos emprestados à França (o equivalente a US$ 21 
bilhões atualmente) para reembolsar os proprietários 
de escravos, sendo que 80% desse valor foi pago aos 
escravizadores mais ricos.53 Isso catalisou um ciclo de 
dívidas e desastres que continua até os dias de hoje.

No Reino Unido, um número significativo das pessoas 
mais ricas da atualidade pode relacionar a riqueza 
de sua família à escravidão e ao colonialismo, 
especificamente à indenização paga aos 
escravizadores ricos quando a escravidão foi abolida.54

As estimativas dos danos e da restituição devidos 
pelo comércio transatlântico de escravos, incluindo 
os períodos de escravização e pós-escravização, 
variam enormemente, principalmente devido às 
enormes complexidades dos cálculos, às diferentes 
suposições adotadas e à ampla diversidade de 
pontos de vista sobre o assunto. Alguns exemplos 
dos danos calculados por vários grupos de 
estudiosos incluem US$ 100 trilhões e US$ 131 
trilhões (estimados pelo Brattle Group sobre o 
comércio transatlântico de escravos e incluindo 
os períodos de escravização e pós-escravização);55 
US$ 33 trilhões para as nações do Caribe (pela 
CARICOM);56 e US$ 20,3 trilhões para os descendentes 
de negros americanos escravizados vivos hoje (por 
pesquisadores da Universidade de Connecticut).57 

Os frutos da árvore venenosa: como 
o colonialismo histórico afeta a 
desigualdade atual
O mundo desigual de hoje está fortemente marcado 
com a marca da brutal história colonial. As heranças 
da desigualdade e o saque desenfreado, pioneiras 
durante a época do colonialismo histórico, continuam 
a moldar a vida moderna. 

Isso criou um mundo profundamente desigual. Um 
mundo marcado pela divisão baseada no racismo. 
Um mundo que continua a extrair sistematicamente a 
riqueza do Sul Global para beneficiar principalmente 
as pessoas mais ricas do Norte Global. 
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desconsiderada pelas autoridades coloniais, que 
recorreram exclusivamente aos homens quando 
estabeleceram cargos políticos locais.76 Da mesma 
forma, o colonialismo impôs divisões rígidas de gênero 
e oposição a qualquer forma de homossexualidade 
nas sociedades colonizadas, de acordo com as 
normas sociais dos países coloniais.77 Os países que 
foram colonizados pela Grã-Bretanha têm hoje maior 
probabilidade de ter leis que criminalizam a conduta 
homossexual.78 

Em conjunto, essas estratégias de segregação 
separaram as sociedades, deixando um legado 
global de divisão que permanece dolorosamente 
claro até hoje. 

Motores econômicos de extração
As instituições globais, os mercados financeiros e as 
corporações multinacionais, todos fundamentados 
pelo colonialismo e pelo domínio dos países ricos, 
continuam a facilitar essa transferência sul-norte de 
trilhões de dólares todos os anos.

Instituições globais: o Banco Mundial, o FMI e o 
Conselho de Segurança da ONU

O Banco Mundial e o Fundo Monetário Internacional 
(FMI) foram criados há 80 anos, perto do fim do 
período colonial, e sua governança desigual mudou 
pouco desde então. Os países do G7 ainda detêm 
41% dos votos no FMI e no Banco Mundial, apesar 
de terem menos de 10% da população mundial.79 Um 
cidadão belga tem cerca de 180 vezes mais poder de 
voto, respectivamente, no Banco Internacional para 
Reconstrução e Desenvolvimento (um dos braços de 
financiamento do WBG) do que um etíope.80 Os líderes 
do Banco Mundial e do FMI ainda são decididos pelos 
EUA e pela Europa, respectivamente.81 Da mesma 
forma, os países europeus e outras nações do Norte 
Global detêm 47% do total de assentos no Conselho 
de Segurança da ONU (UNSC), apesar de representarem 
apenas 17% da população global.82

Isso é importante porque, o FMI e o Banco Mundial 
continuam sendo extremamente influentes na 
formação do sistema econômico global e, em 
particular, nas políticas econômicas dos países de 
baixa e média renda. Incentivam constantemente a 
implementação de cortes em despesas essenciais, 

Incorporando o racismo, o ódio e a divisão
As ideias venenosas de uma hierarquia de raças 
sustentaram o período colonial. Geralmente, se 
baseando em falsidades pseudocientíficas que 
propunham a natureza sub-humana de algumas 
pessoas;66 e foram usadas para justificar e legitimar 
níveis adicionais de exploração67 de grupos negros e 
indígenas, bem como genocídio e extermínio. 

Esse legado racista profundamente prejudicial e 
divisivo continua a moldar as sociedades e o mundo 
de hoje.68 Os impactos podem ser vistos na Austrália, 
onde um terço dos povos das Primeiras Nações está 
entre os 20% mais pobres da população; os povos das 
Primeiras Nações ganham, em média, 72% do que os 
australianos que não são das Primeiras Nações.69 Na 
África do Sul, os sul-africanos brancos ainda ganham 
três vezes mais do que os profissionais negros, 
quase 30 anos após o fim do apartheid.70 Isso ficou 
fortemente evidente no descaso do Norte Global com 
o Sul Global durante a pandemia, colocando os lucros 
farmacêuticos muito à frente de salvar vidas nos 
países mais pobres, uma medida que custou milhões 
de vidas.71

Várias divisões foram expandidas e exploradas, 
concretizadas e agravadas durante o período colonial, 
incluindo casta, religião, gênero, sexualidade, 
idioma e geografia. Essas divisões foram usadas 
para maximizar as possibilidades de explorar e minar 
qualquer oposição unificada. A adoção de políticas 
coloniais que deliberadamente favoreceram algumas 
comunidades em detrimento de outras foi associada a 
um risco maior de guerra civil de cunho étnico.72 

Colonialismo e desigualdade de gênero

O colonialismo e a desigualdade de gênero estão 
intimamente ligados. As mulheres perderam poder e 
autonomia econômica com a chegada das culturas 
comerciais coloniais e foram excluídas do mercado 
global que lucrava com as corporações coloniais, 
enquanto as contribuições das mulheres eram 
tratadas como trabalho não remunerado.73,74 Ao 
mesmo tempo, as leis que eram comuns durante 
o período colonial eram muitas vezes transcritas 
pelos colonizadores com base no testemunho 
masculino e reforçavam as noções europeias de 
papéis de gênero.75 Em alguns casos, a liderança 
política existente das mulheres também foi 
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disponibilidade de alimentos.85 Entre 1970 e 2023, os 
governos do Sul Global pagaram US$ 3,3 trilhões em 
juros aos credores do Norte Global.86 Ainda hoje, no 
entanto, a Oxfam calcula que, para cada US$ 1 que o 
FMI incentivou um conjunto de países pobres a gastar 
em bens públicos, incentivou o  corte quatro vezes 
mais por meio de medidas de controle.87

Bancos, impostos e o sistema financeiro global

As moedas fortes das nações ricas dão a esses 
países, e aos proprietários de ativos financeiros 
neles, uma enorme vantagem. Por exemplo, no 
primeiro trimestre de 2024, os bancos centrais de 
todo o mundo detinham cerca de 58,9% de suas 
reservas alocadas em dólares americanos.88 Isso lhes 
permite tomar empréstimos a um custo muito baixo, e 
esse capital é então direcionado para investimentos 
mais lucrativos no Sul Global. Esse desequilíbrio, por 
si só, leva a um pagamento de quase US$ 1 trilhão de 

como o financiamento de professores e enfermeiros. 
Assim, durante a pandemia da COVID-19, estima-se 
que o conselho do FMI, para cortar os gastos do 
governo no hemisfério sul, tenha eliminado quase 
US$ 10 bilhões dos orçamentos salariais do setor 
público em apenas 15 países - o equivalente a 
cortar mais de 3 milhões de empregos essenciais, 
como professores, enfermeiros e médicos, apesar 
da crescente necessidade desses profissionais 
durante esse período.83

O FMI exige que os países que recebem empréstimos 
priorizem o pagamento das dívidas aos credores 
acima de tudo e implementem políticas que incluam 
privatização, liberalização do comércio e redução 
dos déficits governamentais para obter novos 
empréstimos. Essas políticas prejudicam o acesso 
à uma educação de qualidade e acessível84 e à 
assistência médica, além de afetar negativamente 
os indicadores sociais da saúde, como renda e 

EM 2023,
o Sul Global
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As corporações multinacionais e o colonialismo 
moderno

A corporação multinacional moderna é uma criação 
do colonialismo. Ela foi criada por empresas como 
a Companhia das Índias Orientais, que se tornou 
uma lei em si mesma e foi responsável por muitos 
crimes coloniais.92 Atualmente, as corporações 
multinacionais, muitas vezes ocupando posições de 
monopólio ou quase monopólio, continuam a explorar 
os trabalhadores do Sul Global, especialmente as 
mulheres, em nome de acionistas ricos localizados 
principalmente no Norte Global.

As cadeias de suprimentos globais e os setores de 
processamento de exportação representam sistemas 
coloniais modernos de extração de riqueza sul-norte. 
Os trabalhadores dessas cadeias de suprimentos 
frequentemente enfrentam condições de trabalho 
precárias, falta de direitos de negociação coletiva e 
proteção social mínima. Os salários no Sul Global são 

dólares por ano do Sul Global para o Norte Global, dos 
quais US$ 30 milhões por hora estão sendo pagos ao 
1% mais rico dos países ricos.89 

Atualmente, os países do Norte Global, especialmente 
os EUA e o Reino Unido, continuam a abrigar os 
mercados e as instituições financeiras mais 
poderosas do mundo. Eles também são a sede 
das agências de classificação de crédito Moody’s, 
Standard & Poor’s e Fitch; essas agências moldam as 
percepções globais de estabilidade e risco financeiro, 
afetando o custo dos empréstimos para os países, 
inclusive os do Sul Global. 

A OCDE, um clube de nações ricas, continua a dominar 
a política tributária global. Mais de 70% de todo o 
abuso fiscal das empresas é dirigido pelos próprios 
países da OCDE, privando os países do Sul Global de 
grandes quantidades de receita fiscal.90 A Tax Justice 
Network observa que a maioria dos paraísos fiscais 
são países ricos ou suas dependências.91 

Os salários no Sul Global são entre 87% e 95% mais baixos do que os salários no Norte Global para trabalhos de igual qualificação. 
Foto: Buddhika Weerasinghe/Bloomberg/Gettyimages
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proporcionar satisfação, compensar os danos 
sofridos, garantir a reabilitação e evitar futuros 
abusos. O custo das reparações deve ser arcado 
pelos mais ricos, que foram os que mais se 
beneficiaram com o colonialismo. 

•	 Acabar com os sistemas de colonialismo moderno. 
O FMI, o Banco Mundial, a ONU e outras instituições 
globais devem mudar completamente sua 
governança para acabar com o domínio formal e 
informal do Norte Global e com os interesses de 
suas elites e corporações ricas. O domínio das 
nações e corporações ricas sobre os mercados 
financeiros e as regras comerciais deve ser 
encerrado. Em seu lugar, é necessário um novo 
sistema que promova a soberania econômica 
dos governos do Sul Global e permita o acesso a 
salários e práticas trabalhistas justas para todos os 
trabalhadores. Políticas e acordos de livre comércio 
desiguais devem ser revogados.99 

•	 Tributar os mais ricos para acabar com a riqueza 
extrema. A política tributária global deve se 
enquadrar em uma nova convenção tributária da 
ONU e facilitar o pagamento de impostos mais altos 
pelas pessoas e empresas mais ricas para reduzir 
radicalmente a desigualdade e acabar com a riqueza 
extrema.

•	 Promover a cooperação e a solidariedade Sul-Sul. 
Os governos do Sul Global devem formar alianças e 
acordos regionais que priorizem trocas equitativas e 
mutuamente benéficas, promovam a independência 
econômica e reduzam a dependência de antigas 
potências coloniais ou das economias do Norte 
Global. Coletivamente, devem exigir reformas 
nas instituições internacionais, como o Banco 
Mundial e o FMI, e promover o desenvolvimento 
coletivo por meio do compartilhamento de 
conhecimento, tecnologia e recursos para apoiar 
o desenvolvimento sustentável e resistir aos 
sistemas globais exploradores. Ao mesmo tempo, 
os governos devem fortalecer os serviços públicos 
e implementar reformas agrárias para garantir o 
acesso à terra. 

•	 Acabar com o colonialismo formal em curso em 
todas as suas formas. Os territórios não autônomos 
remanescentes devem ser apoiados para garantir 
seus direitos à igualdade de e à autodeterminação, 
de acordo com o Artigo 1(2) da Carta das Nações 
Unidas e a Declaração das Nações Unidas sobre a 
Concessão de Independência aos Países e Povos 
Coloniais.100 

entre 87% e 95% mais baixos do que os salários no 
Norte Global para trabalhos de igual qualificação.93 
As grandes corporações multinacionais dominam 
as cadeias de suprimentos globais, se beneficiando 
da mão de obra barata e da extração contínua de 
recursos do Sul Global; capturam a grande maioria dos 
lucros e perpetuam a dependência, a exploração e o 
controle por meios econômicos. Em 2022, um estudo 
procurou quantificar o benefício dessa troca desigual 
para o Norte Global entre 1995 e 2015, descobrindo 
que US$ 242 trilhões (em dólares de 2010) foram 
extraídos pelo Norte Global dessa forma.94

Descolonizando nossa economia e 
destronando os super-ricos
A luta contra o colonialismo moderno atinge um  
marco crítico em 2025. São 70 anos desde a 
Conferência de Bandung, em que os países do Sul 
Global buscaram criar uma Nova Ordem Econômica 
Internacional (NIEO).95 O tema da União Africana para 
2025 é “Justiça para os africanos e pessoas de 
ascendência africana por meio de reparações”.96 
Nesse ano, haverá a Quarta Conferência Internacional 
das Nações Unidas sobre Financiamento para 
o Desenvolvimento (FfD4) e a Cúpula Mundial 
para o Desenvolvimento Social.97 Elas oferecem 
oportunidades de fazer reformas institucionais que 
podem garantir um futuro mais igualitário. 

Para contribuir para uma mudança sistêmica 
significativa, os governos devem:

•	 Reduzir radicalmente a desigualdade, 
estabelecendo metas globais e nacionais para isso. 
Acabar com a riqueza extrema. Se comprometer 
com uma meta global de desigualdade que reduza 
drasticamente a desigualdade entre o Norte Global 
e o Sul Global; como exemplo, a renda dos 10% 
mais ricos não deve ser maior do que a dos 40% 
mais pobres em todo o mundo. Estabelecer metas 
semelhantes com prazo determinado para reduzir 
a desigualdade econômica nacional, visando que 
a renda total dos 10% mais ricos não seja maior do 
que a renda total dos 40% mais pobres, conhecida 
como Palma de 1.98

•	 Reparar as feridas do colonialismo. Os ex-governos 
coloniais devem reconhecer e se desculpar 
formalmente por toda a gama de crimes cometidos 
durante o colonialismo e garantir que esses crimes 
entrem na memória pública. As reparações às 
vítimas devem ser feitas para garantir a restituição, 
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Capítulo 1: Herança colonial. 
Em 2023, mais pessoas 
se tornaram bilionárias 
por herança do que por 
empreendedorismo. Ao mesmo 
tempo, será necessário mais 
de um século para acabar com 
a pobreza nas taxas atuais.
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enfrentando várias crises por todo o mundo. As 
consequências da pandemia ainda estão conosco 
na forma de dívidas impagáveis, salários mais 
baixos e preços de alimentos muito mais altos. Os 
conflitos também estão aumentando, e o impacto das 
mudanças climáticas cresce a cada ano.112

Se as taxas de crescimento atuais continuarem e 
a desigualdade não diminuir, será necessário mais 
de um século para acabar com a pobreza, de acordo 
com o relatório mais recente sobre a pobreza do 
Banco Mundial.113 Por outro lado, o relatório também 
mostra que, se reduzíssemos a desigualdade, a 
pobreza extrema poderia ser eliminada três vezes 
mais rápido.114 Está mais do que claro que o combate 
contra o crescimento e persistência da desigualdade 
é extremamente fundamental para a luta pelo fim da 
pobreza e do sofrimento. 

Apesar de a proporção da humanidade que vive na 
pobreza ter diminuído, o número de pessoas que 
vivem abaixo da linha de pobreza do Banco Mundial 
de US$ 6,85 é hoje o mesmo que em 1990, quase 3,6 
bilhões de pessoas.115 Atualmente, isso representa 
44% da humanidade. Ao mesmo tempo, em uma 
semelhança perversa, o 1% mais rico possui uma 
proporção quase idêntica - 45% - de toda a riqueza.116 
Uma em cada dez mulheres no mundo vive em 
extrema pobreza (menos de US$ 2,15 por dia);117 isso 
representa 24,3 milhões de mulheres a mais do que 
homens vivendo em extrema pobreza.118 A pobreza não 
se refere apenas à renda; ela possui várias dimensões 
e inclui o acesso à saúde, educação e água potável.119 
Para muitas pessoas, a pobreza também significa 
fome. Atualmente, 733 milhões de pessoas passam 
fome em todo o mundo - cerca de 152 milhões de 
pessoas a mais do que em 2019.120 

A desigualdade está aumentando em todos 
os lugares
Uma pesquisa do Banco Mundial mostrou que apenas 
8% da população global vive em países que têm 
baixos níveis de desigualdade.121 Com exceção de um 
país, todos os outros países que possuem os níveis 
mais altos de desigualdade, estão no Sul Global.122 O 
1% das pessoas mais ricas da África, Ásia e Oriente 
Médio recebem 20% de toda a renda; isso é quase o 
dobro comparado ao que o 1% das pessoas mais ricas 
da Europa recebem.123

A oligarquia bilionária cresce cada vez mais
A riqueza dos bilionários aumentou significativamente 
em 2024, com velocidade de crescimento três vezes 
maior do que em 2023. Trilhões estão sendo doados 
em forma de herança, criando uma nova oligarquia 
aristocrática que tem imenso poder em nossa política 
e em nossa economia. 

QUADRO 3: UM MUNDO DE DUAS CLASSES: OS FATOS

•	 Em 2024, a riqueza total dos bilionários 
aumentou em US$ 2 trilhões, com a criação 
de 204 novos bilionários. Isso representa uma 
média de quase quatro novos bilionários por 
semana.101 

•	 A riqueza dos bilionários cresceu três vezes 
mais rápido em 2024 do que em 2023.102 

•	 Cada bilionário teve sua fortuna aumentada 
uma média de US$ 2 milhões por dia. Para os 10 
bilionários mais ricos, suas fortunas cresceram 
em média US$ 100 milhões por dia.103

•	 Em 2024, a Oxfam previu um trilionário em uma 
década, agora projetamos cinco trilionários 
em uma década.104 Meanwhile, the number of 
people living in poverty has barely changed 
since 1990.105 

•	 60% da riqueza dos bilionários provém de 
herança, favoritismo e corrupção ou poder de 
monopólio.106 Em 2023, foi a primeira vez que 
mais bilionários foram criados por herança do 
que por empreendedorismo.107 

•	 Em 2023, o 1% mais rico do Norte Global 
recebeu US$ 263 bilhões do Sul Global por meio 
do sistema financeiro - mais de US$ 30 milhões 
por hora.108, 109 

•	 Dos US$ 64,82 trilhões extraídos da Índia 
pelo Reino Unido ao longo de um século de 
colonialismo, US$ 33,8 trilhões foram para 
os 10% mais ricos. Isso seria suficiente para 
cobrir Londres inteira com notas de £50 quase 
quatro vezes.110 

Acabar com a pobreza pode levar um século
Os dados mais recentes do Banco Mundial revelam 
que o ritmo de redução da pobreza global diminuiu 
muito.111 As pessoas que vivem na pobreza continuam 
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falência e sendo prejudicados por dívidas; não têm 
dinheiro para combater a desigualdade. Os países de 
baixa e média renda gastam aproximadamente 48% 
de seus orçamentos com o pagamento de dívidas, 
geralmente com credores privados e ricos de Nova York 
e Londres.126 Isso é muito maior do que seus gastos 
com educação e saúde juntos. 

As desigualdades também continuam em termos 
raciais e de gênero. A Organização Internacional do 
Trabalho (OIT) estima que, em 2019, para cada dólar 
americano que os homens ganharam em rendimentos 
do trabalho, as mulheres ganharam apenas 51 
centavos.127 Em 2024, nos EUA, a riqueza coletiva das 
famílias brancas era de US$ 129,88 trilhões, enquanto 
a riqueza das famílias negras e hispânicas era de US$ 
5,24 e US$ 3,56 trilhões, respectivamente; embora as 
famílias brancas representassem 58,4% da população, 
elas detinham 84% da riqueza.128 No Reino Unido, os 
homens têm sua riqueza total, em média, £92.762 a 
mais do que as mulheres; 35% de diferença.129 

Um legado colonial: a enorme lacuna entre 
o mundo rico e o restante do mundo
A diferença entre o mundo rico e o restante é 
extremamente alta. Essa diferença explodiu durante 
a época colonial. No início do colonialismo, no século 
XVI, havia pequenas diferenças econômicas entre o 
Norte e o Sul Global.130 Essas diferenças aumentaram 
drasticamente a partir desse período.131

Embora os números sejam assustadores, a 
realidade é certamente muito pior. Os dados 
nacionais sobre desigualdade, especialmente 
no Sul Global, estão muito desatualizados. Para 
mais de 100 países, a última medida formal de 
desigualdade é de antes de 2020, não refletindo 
o impacto e as consequências da pandemia da 
COVID-19 como a crise global de custo de vida e o 
aumento das medidas de austeridade.124 

Usando os dados orçamentários mais recentes sobre 
a situação dos trabalhadores, níveis de tributação 
e gastos públicos de 161 países, a Oxfam e a 
Development Finance International apresentam um 
quadro mais atualizado no Índice de Compromisso 
com a Redução da Desigualdade 2024.125 O índice 
revela tendências negativas na grande maioria dos 
países desde 2022. Quatro em cada cinco países 
reduziram a fatia de seus orçamentos destinada à 
educação, saúde e/ou proteção social; quatro em 
cada cinco países reduziram a tributação progressiva; 
e nove em cada dez países retrocederam em direitos 
trabalhistas e salários mínimos. Nove em cada 
dez países retrocederam em uma ou mais áreas; 
sem ações de políticas emergenciais para reverter 
essa tendência preocupante, é quase certo que a 
desigualdade econômica continuará aumentando em 
90% dos países.

Não são apenas as pessoas que estão ficando mais 
pobres. Muitos desses países estão enfrentando a 

O número de pessoas que 
vivem abaixo da linha de 

pobreza do Banco Mundial de 
US$ 6,85 é hoje o mesmo que 

em 1990, 44% da humanidade.

Ao mesmo tempo, em uma 
semelhança perversa, o 1% 

mais rico possui uma 
proporção quase idêntica, 

45% de toda a riqueza.
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FIGURA 2: UM MUNDO DE DUAS METADES

Fonte: Banco Mundial e UBS
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têm a expectativa de morrer uma década antes das 
pessoas do Norte Global em média.135 Na África, a 
expectativa de vida média é de cerca de 61,7 anos, em 
comparação com 77 anos na Europa.136 

QUADRO 4: TRÊS FATOS SOBRE OS DEZ HOMENS 
MAIS RICOS DO MUNDO

1. �A riqueza de cada um dos dez homens 
mais ricos do mundo cresceu, em média, 
quase US$ 100 milhões por dia em 2024.137

2. �Se você fosse um dos primeiros seres 
humanos, há 315.000 anos atrás, 
guardando US$ 1.000 por dia, ainda assim 
não conseguiria ter a mesma quantidade 
de dinheiro que um dos dez bilionários 
mais ricos. 138

3. �Se qualquer um dos 10 bilionários mais 
ricos perdesse 99% de sua riqueza, ele 
ainda seria bilionário.139

Em 1820, o mais distante que os dados vão, a renda 
dos 10% mais ricos do mundo era 18 vezes maior do 
que a dos 50% mais pobres; em 1980, era 53 vezes 
maior e, em 2020, havia diminuído em relação ao 
seu pico, mas era 38 vezes maior.132 A redução nas 
últimas décadas se deve, em grande parte, ao rápido 
desenvolvimento da China, que aumentou a renda de 
centenas de milhões de pessoas.133

O mais preocupante é que, desde 2020 e a pandemia 
da COVID-19, essa diferença voltou a crescer 
acentuadamente, agora lentamente está começando 
a diminuir novamente. Os impactos desiguais da 
mudança climática, a desigualdade da vacina 
contra a COVID-19 e as várias crises econômicas que 
afetam mais os países de baixa renda aumentam a 
probabilidade de que a diferença entre o Norte Global 
e o Sul Global aumente novamente, a menos que 
algumas medidas sejam tomadas.134

A constante desigualdade econômica tem um custo 
humano muito alto. Talvez o impacto mais grave seja 
o fato de que, nos países mais pobres, as pessoas 

60% 
da riqueza  
dos bilionários 
É  herdada 
ou adquirida
através de favoritismo,
corrupção ou
monopólio de poder.

HERDADO

35%

MONOPÓLIO OU
FAVORITISMO

26%
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precisamos viver dentro de seus limites, utilizando 
cuidadosamente a energia global e os recursos 
materiais para garantir um futuro melhor para todos; 
de forma prática, nosso precioso planeta pode 
lidar com uma quantidade limitada de crescimento 
à base do carbono. Ao aumentar a igualdade mais 
rapidamente, é possível dedicar parte do espaço 
restante para crescimento no aumento da renda das 
pessoas de todas as classes, e não simplesmente 
alimentar o consumo do 1% mais rico do mundo, que é 
responsável pela mesma quantidade de emissões dos 
66% mais pobres.142 

Por outro lado, se mantivermos os níveis de 
desigualdade iguais aos que temos hoje, sem 
aumentar a redistribuição, elevar todos a um nível 
de prosperidade (que o Banco Mundial define como 
US$ 25 por dia (PPP)143, exigiria que a economia global 
crescesse muitas vezes mais do que cresce hoje. Isso 
exigiria a emissão de níveis de dióxido de carbono que 
levariam ao fim do planeta Terra.

Um mundo radicalmente mais igualitário é 
o único caminho a seguir
Um mundo radicalmente mais igualitário é a chave 
para acabar com a pobreza, garantir uma vida boa para 
todas as pessoas do mundo e proteger e preservar 
nosso planeta. 

A desigualdade importa porque os 50% mais pobres 
recebem 8 centavos em cada dólar americano de 
renda global, enquanto o 1% mais rico recebe 20 
centavos, ou seja, mais do que o dobro.140 Reduzindo 
a desigualdade de renda, a pobreza seria eliminada 
radicalmente numa velocidade muito mais rápida. 
O Banco Mundial calcula que, se a desigualdade 
diminuísse em apenas 2% ao ano, seriam 
necessários 20 anos, em vez de 60, para acabar com 
a extrema pobreza.141

Mais igualdade também é a única maneira de 
vencer a crise climática de forma sustentável. Para 
manter o equilíbrio ecológico de nosso planeta, 

FIGURA 3: DESIGUALDADE GLOBAL CRESCENTE
Como a desigualdade global cresceu acentuadamente durante o colonialismo e continua muito alta hoje em dia.

Fonte: Base de Dados sobre Desigualdade Mundial, aqui. 
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Tomado, não conquistado
A ideia de que os super-ricos são ricos principalmente 
por causa de seus próprios esforços pessoais, 
energias e empreendedorismo é uma ficção. Por meio 
de uma nova análise, mostramos que 60% da riqueza 
dos bilionários provém de herança, favoritismo155 ou 
obtenção de benefícios vindos através do poder de 
monopólio.156 Como este relatório explica, a riqueza 
desses bilionários muitas vezes também tem a marca 
do colonialismo. 

Colheres de prata: Uma nova era de riqueza herdada 

36% da riqueza dos bilionários é herdada.157 Os 
valores herdados estão em um nível recorde158 e 
devem aumentar ainda mais. Essa transmissão 
intergeracional de riqueza extrema está criando uma 
nova aristocracia, sustentando e perpetuando um 
sistema global extremamente injusto.

Em 2024, pela primeira vez desde que o UBS Global 
Wealth Report was published, foi publicado, os novos 

Os países que são economicamente mais igualitários 
se saem melhor em uma grande variedade de 
indicadores sociais importantes.144 Uma maior 
igualdade também está associada a níveis mais 
baixos de corrupção145 e instituições mais fortes.146 
Países mais igualitários tendem a ter menor 
desigualdade de gênero; a desigualdade de gênero 
está fortemente associada à desigualdade de 
renda.147 Também apresentam níveis mais altos de 
confiança,148 níveis mais baixos de criminalidade,149 e 
são menos autoritários.150 Os direitos e as liberdades 
são mais respeitados,151 inclusive a liberdade de 
imprensa.152 Países mais igualitários são muito menos 
polarizados politicamente.153 Isso é muito significativo 
agora, já que em 2024 houve um número histórico de 
eleições em um contexto de crescente polarização 
em todo o mundo. A eleição de Donald Trump como 
presidente dos EUA em novembro deu um impulso 
extra às fortunas dos bilionários, ao mesmo tempo 
que suas políticas - como as gigantescas isenções 
fiscais para os ultra-ricos e as corporações - devem 
contribuir ainda mais para a desigualdade.154

Com as tendências atuais, a previsão da Oxfam 

é de que em uma década haverá 5 trilionários no mundo, 

até ano passado essa previsão era de 1 pessoa. 

Ao mesmo tempo que, 3,6 bilhões de pessoas 

ainda vivem abaixo 

da linha de pobreza de US$ 6,85.
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Os homens do monopólio e seus bilhões 

À medida que os monopólios aumentam seu controle 
sobre os setores, os bilionários estão vendo sua 
riqueza aumentar para níveis sem precedentes.167 O 
poder dos monopólios está aumentando a riqueza 
extrema e a desigualdade em todo o mundo.168 A 
renda combinada das cinco maiores corporações do 
mundo é maior do que a renda dos dois bilhões de 
pessoas mais pobres juntas - um quarto da população 
mundial.169 As empresas monopolistas podem 
controlar os mercados, definir as regras e os termos 
de troca com outras empresas e trabalhadores e 
estabelecer preços mais altos sem perder negócios.170 
Essas estratégias aumentam a riqueza de seus 
proprietários bilionários. 

Órgãos como o FMI concordam que o poder 
monopolista está crescendo e contribuindo para 
a desigualdade.171 Os monopólios promovem uma 
transferência em toda a economia dos trabalhadores 
para os proprietários do capital,172 forçam a redução 
dos salários e sufocam a concorrência, a inovação 
e o acesso equitativo. Ao fazer isso, os monopólios 
reforçam um sistema econômico global que 
beneficia uma pequena elite às custas de muitos, 
principalmente no Sul Global, especialmente mulheres 
e pessoas de cor, que predominam nos empregos mal 
remunerados e mal protegidos.173 

Calculamos que 18% da riqueza dos bilionários do 
mundo provém do poder de monopólio.174 Isso inclui 
alguns dos homens mais ricos do mundo: 

•	 Jeff Bezos (patrimônio líquido: US$ 219,4 
bilhões)175 é o cofundador do “império” 
corporativo Amazon, que responde por 70% 
ou mais das compras on-line na Alemanha, 
França, Reino Unido e Espanha.176, 177 

•	 Aliko Dangote (patrimônio líquido: US$ 11 
bilhões) é a pessoa mais rica da África e 
detém quase o monopólio do cimento na 
Nigéria e o poder de mercado em todo o 
continente africano.178, 179 

bilionários criados durante o ano acumularam mais 
riqueza por herança do que por empreendedorismo.159 
Todos os bilionários do mundo com menos de 30 anos 
herdaram sua riqueza.160 Na verdade, na primeira onda 
do que foi apelidado de “a Grande Transferência de 
Riqueza”,161 é esperado que mais de 1.000 pessoas 
ricas passem mais de US$ 5,2 trilhões para seus 
herdeiros nas próximas duas ou três décadas.162 

Essa transferência, em grande parte, não será 
tributada; a análise da Oxfam mostra que dois terços 
dos países não tributam a herança para descendentes 
diretos, e metade dos bilionários do mundo vive em 
países que não tributam a herança do dinheiro que 
darão a seus filhos quando morrerem.163 A América 
Latina é a região com o maior volume de riqueza 
herdada, mas apenas nove países da região tributam 
heranças, doações e patrimônios.164 

Apropriado: Como o favoritismo faz fortunas

Muitos bilionários são ricos por causa do favoritismo 
e do uso do poder do Estado para proteger e expandir 
sua riqueza. Embora parte do favoritismo seja ilegal 
e, constitua corrupção, grande parte opera dentro 
dos limites legais, geralmente porque as leis são 
moldadas para permitir isso. O favoritismo existe 
quando as elites ricas usam sua influência pessoal 
para utilizar o poder do Estado para seu próprio ganho 
privado. Funcionários do governo e empresários 
conspiram para manipular as regras e se beneficiarem 
mutuamente às custas dos consumidores, 
contribuintes e outras empresas. 

Formas mais suaves de favoritismo incluem lobby, 
financiamento de campanhas políticas e criação 
de regras de funcionamento entre o setor privado 
e o serviço público. O favoritismo também envolve 
a politização do serviço público e da mídia, e o 
financiamento privado de pesquisas e da mídia para 
influenciar a agenda política. Os laços familiares e 
de amizade entre as elites fortalecem ainda mais 
sua influência.165 Calculamos que 6% da riqueza 
dos bilionários do mundo provêm de relações de 
favoritismo.166
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QUADRO 5: A DEFINIÇÃO DE COLONIALISMO

Colonialismo.  A Oxfam define colonialismo como o processo de controle físico, econômico e/
ou político, geralmente por meio de violência, de um país sobre outro território por meio de 
assentamento, dominação econômica ou governo político.  Sobretudo a história do colonialismo 
europeu das Américas, da Austrália e de partes da África e da Ásia-Pacífico, que começou no século 
XVI, e dos japoneses na Ásia, mas o colonialismo norte-norte e sul-sul também existiu. 

Além dessa definição, distinguimos três outras definições distintas. 

Colonialismo formal e informal. O colonialismo formal abrange a ocupação e o domínio permanente de 
territórios por potências coloniais que continuam nos dias de hoje.  O colonialismo informal refere-
se a uma forma de dominação em que uma nação poderosa exerce controle sobre outro país sem 
governá-lo diretamente ou estabelecer um governo colonial formal, sendo a influência exercida por 
meio de mecanismos econômicos, políticos, culturais ou militares que mantêm relações de poder 
desiguais.

Colonialismo histórico e moderno. O colonialismo histórico abrange o período de ocupação e 
dominação formal, principalmente pelas potências europeias, que em grande parte (mas não 
totalmente) chegou ao fim com as guerras de libertação nacional na década após a Segunda Guerra 
Mundial. O colonialismo moderno (também conhecido como neocolonialismo) é o nome que usamos 
para descrever as formas mais informais pelas quais os países ricos do Norte Global continuam a 
exercer poder e controle sobre os países do Sul Global, perpetuando os impactos do colonialismo 
formal e as práticas e ideias por trás dele. 

Colonialismo de colonos e não colonos. Outra distinção importante é entre o colonialismo de colonos 
e o de não colonos: o colonialismo de colonos, por exemplo, como o encontrado no Canadá, nos 
EUA, na Argélia ou na Austrália, envolve a imigração em larga escala de colonos para as colônias, 
com o objetivo de efetivamente liquidar, subjugar e substituir as populações indígenas existentes, 
criando novas sociedades. O colonialismo sem colonos, por exemplo, em países como Nigéria ou 
Gana, envolveu o domínio de um pequeno grupo de agentes externos, que não se estabeleceram 
permanentemente em um país e estavam interessados principalmente na exploração da colônia.  Por 
outro lado, os colonos, devido à sua residência permanente na colônia, tinham interesses que iam 
além da mera exploração. Isso exigia uma disputa, muitas vezes violenta, por espaço e recursos, 
principalmente terras.

Bilionários coloniais: Como os super-ricos são o 
reflexo das divisões coloniais

Apesar do crescimento do número de bilionários 
no Sul Global, a grande maioria dos bilionários e da 
riqueza dos bilionários ainda está nos países ricos 

do Norte Global. A maioria dos bilionários (68%, que 
detêm 77% da riqueza total dos bilionários) vive nos 
países historicamente ricos do Norte Global,180 apesar 
de esses países abrigarem apenas um quinto da 
população global.
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FIGURA 5: CRESCIMENTO DA RIQUEZA DOS BILIONÁRIOS ENTRE 1997-2024 EM TRILHÕES DE DÓLARES (EM TEMPO REAL)

Fonte: Forbes
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FIGURA 4: PESSOAS RICAS NO NORTE GLOBAL AINDA DOMINAM O MUNDO
Parcela da riqueza total e da riqueza dos bilionários concentrada no Norte Global 

Fonte: UBS

AS CUSTAS DE QUEM? CAPÍTULO 1: HERANÇA COLONIAL - 
POBREZA INJUSTA E RIQUEZA INDEVIDA



28

pessoas mais ricas dos países do Norte Global, que, 
por sua vez, eram altamente desiguais do ponto de 
vista econômico. Em 1820, estima-se que 73% da 
população da Europa Ocidental vivia em extrema 
pobreza; essa predominância de extrema pobreza 
é maior do que a do sul e sudeste da Ásia na época 
(69%).182 No Reino Unido, em 1900, o 1% mais rico tinha 
o dobro da renda de todos os 50% mais pobres.183 
Em 1842, em Manchester, Reino Unido, muitas vezes 
chamada de a primeira cidade industrial do mundo, 
a idade média de morte dos trabalhadores era de 17 
anos; 20 anos para os comerciantes; e 38 anos para 
os profissionais liberais.184 No início do século XX, 
cerca de 30% dos residentes das cidades de Londres 
e York viviam na pobreza.185 

De acordo com Utsa Patnaik e Prabha Patnaik, entre 
1765 e 1900, US$ 64,82 trilhões foram retirados da 
Índia para o Reino Unido; com base na distribuição 
média de renda durante esse período, US$ 33,8 
trilhões foram para os 10% mais ricos do Reino Unido 
na época, o que seria suficiente para cobrir Londres 

Embora o Norte Global continue a abrigar a maioria 
dos bilionários, durante a última década, o número de 
pessoas extremamente ricas no Sul Global cresceu. 
Mas essa tendência não deve ser vista como um 
progresso. Ela se deve, em parte, a outro legado 
do colonialismo - o fato de que os países do Sul 
Global, anteriormente colonizados, são quase todos 
altamente desiguais.181 Para centenas de milhões 
de trabalhadores no Sul Global, isso significa que os 
rendimentos de seu trabalho beneficiam, em grande 
parte, um de dois grupos: os ricos do Norte ou os 
super-ricos do Sul. 

A enorme concentração de riqueza atual está ligada 
aos sistemas coloniais históricos e modernos de 
exploração do trabalho e da riqueza das pessoas que 
vivem no Sul Global. Essa exploração contínua é o foco 
principal deste documento. 

Durante o período do colonialismo histórico, 
muitos países do Norte Global se beneficiaram do 
colonialismo e do império. Conforme explorado no 
Capítulo 2, os principais beneficiários foram as 

Entre 1765 e 1900, 
US$ 33,8 trilhões foram 

extraídos da Índia pelos 10% 

mais ricos do Reino Unido… 

O suficiente para cobrir a 
superfície de Londres 

com notas de £50 quase 
quatro vezes. 
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O crescimento das empresas comerciais e do 
comércio colonial deu a algumas mulheres a 
oportunidade de aumentar sua riqueza investindo nas 
grandes empresas comerciais ou herdando fortunas 
feitas pelas elites nas colônias.190 

Nos dias de hoje, os sistemas coloniais que permitem 
esse nível de exploração continuam a beneficiar 
os super-ricos dos países ricos; a Oxfam, usando 
dados do World Inequality Lab, calcula que o sistema 
financeiro global colonial dos dias de hoje transfere 
sozinho US$ 30 milhões por hora do Sul Global para o 
1% mais rico das nações ricas.191 Essa transferência 
contínua de riqueza sul-norte é discutida nos 
Capítulos 3 e 4.

Os próximos três capítulos exploram a relação entre 
o colonialismo e a extrema desigualdade de riqueza 
de forma muito mais detalhada, tanto em uma 
perspectiva histórica quanto moderna. O Capítulo 2 
analisa o colonialismo histórico, o Capítulo 3 examina 
o impacto do colonialismo nos dias atuais e o Capítulo 
4 analisa alguns dos mecanismos pelos quais o 
colonialismo histórico e contemporâneo exerceu seu 
impacto. O Capítulo 5 apresenta recomendações para 
lidar com o impacto do colonialismo.

com notas de 50 libras quase quatro vezes.186 
Além dos mais ricos, os principais beneficiários 
do colonialismo foram a nova classe média 
emergente.187 Depois dos 10% mais ricos, que 
receberam 52% dessa renda, a nova classe média 
recebeu mais 32% da renda.188 

O entendimento das tendências históricas da 
apropriação de riqueza por gênero é limitado pela 
ausência de dados e dificultado pelo fato de que 
os registros históricos geralmente dão crédito aos 
homens pelo trabalho, independentemente de quem 
o realizou. A participação feminina no mercado de 
trabalho, os salários e a riqueza variaram durante 
o período colonial em todo o Norte Global, mas 
existem evidências claras de diferenças salariais 
entre os gêneros.189 Quando existem evidências, elas 
mostram, em grande parte, o predomínio dos homens 
na propriedade de bens, principalmente porque as 
estruturas legais muitas vezes proibiam as mulheres 
de atuar diretamente na economia, a não ser como 
viúvas, especialmente com filhos menores de idade. 
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Capítulo 2: A riqueza dos super 
ricos e o passado colonial. 
A desigualdade está enraizada 
em uma história colonial 
de exploração capitalista, 
submetendo centenas de 
milhares de pessoas à violência, 
assassinatos e genocídios.
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Relações coloniais desiguais e monopólios 
extrativistas
A era colonial viu o surgimento de um sistema de 
comércio global projetado por capitalistas europeus, 
que moldou profundamente as relações econômicas 
internacionais. Esse sistema não apenas dominou 
as redes de comércio global, mas também impediu 
ativamente o desenvolvimento industrial nas colônias 
e explorou seus recursos. 

QUADRO 6: ESTUDO DE CASO - POLÍTICAS 
PROTECIONISTAS BRITÂNICAS CONTRA A ÍNDIA

Em 1750, o subcontinente indiano era 
responsável por aproximadamente 25% 
da produção industrial global. Entretanto, 
em 1900, esse número havia caído 
drasticamente para apenas 2%.199 Essa 
redução significativa pode ser atribuída 
à implementação, pela Grã-Bretanha, 
de políticas protecionistas rigorosas 
contra os têxteis asiáticos,200 o que 
minou sistematicamente o potencial de 
crescimento industrial da Índia. US$ 64,82 
trilhões foram drenados da Índia pela Grã-
Bretanha ao longo de 200 anos.201 

Por outro lado, foi preciso um conflito 
global para aliviar temporariamente essa 
supressão industrial. Durante a Primeira 
Guerra Mundial (1914-18), a interrupção dos 
padrões de comércio colonial estimulou 
o crescimento industrial nas colônias. As 
regiões com reduções significativas nas 
importações britânicas durante a guerra 
demonstraram maior crescimento do 
emprego industrial – um modelo que ainda é 
visto atualmente.202

O colonialismo era geralmente liderado por 
multinacionais privadas, que muitas vezes recebiam 
monopólios e obtinham enormes lucros com a 
expansão no exterior. O conceito de corporações 
multinacionais privadas, financiadas por acionistas 
ricos, foi um produto da era colonial.203 Muitas 
corporações coloniais empregavam seus próprios 
exércitos para esmagar rebeliões de forma implacável. 

A extrema desigualdade está profundamente 
enraizada na história colonial de extração e abuso 
de riqueza. As potências colonizadoras europeias 
infligiram exploração em massa, violência, racismo e 
dominação às pessoas do Sul Global. As divisões nas 
sociedades, incluindo gênero, status tribal, religião 
e casta, foram aproveitadas e intensificadas pelas 
potências coloniais para impulsionar ainda mais a 
exploração, conforme discutido em mais detalhes no 
Capítulo 3. 

O resultado é uma desigualdade alta e persistente 
entre o Norte Global e o Sul Global e entre pessoas 
ricas e pessoas que vivem na pobreza dentro dos 
países. Os colonialistas desapropriaram brutalmente 
as comunidades de suas terras e submeteram 
centenas de milhares de pessoas à violência, 
assassinatos e ao extermínio.192 Nas Américas, a 
colonialismo europeia, impulsionada por doenças 
e violência, exterminou 90% dos povos indígenas, 
reduzindo a população global em 10%.193 Na Ilha 
de Banda, na Indonésia, o exército da Companhia 
Holandesa das Índias Orientais massacrou quase 
toda a população da Ilha de Banda,194 permitindo 
que a companhia se tornasse um gigante comercial, 
controlando e monopolizando o comércio vital de 
especiarias.195 Isso foi apoiado, possibilitado e 
facilitado pelos governos do Norte Global por meio de 
seu poder militar e econômico. 

Muitos africanos foram forçados a trabalhar em 
plantações de colonos brancos e multinacionais 
que cultivavam produtos comerciais, como tabaco 
e borracha.196 O colonialismo histórico não apenas 
explorou recursos e povos colonizados, mas também 
provocou a insensibilidade dos colonizadores - que 
frequentemente usavam violência brutal com o 
objetivo de expandir e manter impérios.197 Estabeleceu 
uma nova ordem social e econômica que subjugou 
os povos indígenas; impôs novos conhecimentos e 
sistemas culturais que privilegiam os colonizadores; 
e criou uma economia projetada para beneficiar os 
países do Norte Global.198 

Este capítulo mostrará como o colonialismo transferiu 
uma enorme riqueza do trabalho de milhões de 
pessoas no Sul Global para uma pequena minoria 
branca e rica. Ele também ajudou a acelerar o 
desenvolvimento industrial no Norte Global. Enquanto 
isso, desindustrializou e empobreceu muitos países 
do Sul Global, deixando um legado permanente de 
extrema desigualdade.
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A riqueza colonial enriqueceu os europeus 
super-ricos, enquanto o restante 
permaneceu na pobreza
Os principais beneficiados pela extração colonial 
foram a classe dominante dos países colonizadores. 
Isso construiu as bases de muitas fortunas, 
algumas das quais foram passadas de geração 
em geração. Por exemplo, a família Oppenheimer, 
que já foi acionista majoritária da De Beers, a 
gigante dos diamantes, está entre as pessoas 
mais ricas do planeta. O bilionário sul-africano Nick 
Oppenheimer foi a terceira geração da família a 
dirigir a empresa. A família Oppenheimer liderou a 
De Beers por oito décadas até 2011, quando vendeu 
sua parte da empresa para o grupo de mineração 
Anglo American.217 Mesmo no início do século XXI, 
a De Beers controlava o fornecimento global de 
diamantes. Ela detinha um controle semelhante a 
um monopólio no mercado global de diamantes, 
enriquecendo seus acionistas ricos por meio da 
extração injusta de recursos que continuou durante 
e após o período do colonialismo histórico.218

A ascensão do colonialismo e do capitalismo foi 
associada a um declínio global dos salários, ao 
aumento da miséria e a um aumento da mortalidade 
prematura. Os movimentos sociais progressistas e 
as políticas públicas introduzidas em meados do 
século XX contribuíram para libertar as pessoas da 
privação, mas os salários ainda não se recuperaram 
em partes do sul da Ásia, da África subsaariana e da 
América Latina.219 Assim, a renda ganense no século 
XVII era igual à de muitos trabalhadores europeus, 
caiu 81% entre as décadas de 1720 e 1860, no auge 
do comércio de escravos, e só finalmente ultrapassou 
os níveis de 1660 na década de 1950, durante as 
reformas de Kwame Nkrumah; desde então, caiu 
novamente durante as reformas estruturais das 
décadas de 1980 e 1990.220 

Essa exploração coincidiu com um crescimento 
dramático da diferença entre ricos e pobres nos 
países europeus. Na Grã-Bretanha, em 1820, a parcela 
da renda de uma pessoa do 1% mais rico era 75 
vezes maior do que a de uma pessoa dos 50% mais 
pobres.221 Em 1900, no auge do império britânico, a 
diferença era 107 vezes maior. Na França, entre 1820 
e 1920, os 10% mais ricos da população francesa 
possuíam mais de 80% da riqueza francesa.222 

O exército da Companhia das Índias Orientais na Índia 
totalizava 260.000 soldados; era o dobro do tamanho 
do exército britânico em tempos de paz.204 Eles se 
envolveram na desapropriação de terras, violência 
e processos de fusão e aquisição, impulsionando a 
globalização e contribuindo para a criação do primeiro 
sistema financeiro global do mundo.205 Os mercados 
financeiros, especialmente em Londres, facilitaram 
esses gigantes coloniais. 

Mais de 81.000 toneladas de prata foram extraídas 
durante a conquista espanhola das Américas, 
deixando um rastro de morte.206 O estoque mundial 
de metais preciosos foi duplicado ou até triplicado 
pela prata das Américas.207 Isso proporcionou uma 
importante fonte de receita; no século XVI, uma parte 
significativa do orçamento espanhol foi financiada 
pelos fluxos de ouro do “Novo Mundo”.208 Estima-
se que essa injeção contínua de metais preciosos 
americanos (especialmente prata e ouro) tenha 
sido responsável por quase três quartos da lacuna 
econômica que havia se desenvolvido até então 
entre a Europa e as economias asiáticas, como 
a China e a Índia.209 Na África, a Grã-Bretanha e a 
França importaram US$ 2,4 trilhões em commodities 
africanas entre 1825 e 1947, a preços de 2023.210 A 
maior parte desse valor teria sido adquirida pelos 
países coloniais que controlavam essas colônias 
africanas na época, política e economicamente. 
Naquela época, os 10% mais ricos da França e da 
Grã-Bretanha obtiveram, em média, cerca de metade 
da renda nacional, o que significa que os mais ricos 
foram os principais beneficiários.211

Essa remoção sistemática de recursos e riquezas 
das colônias beneficiou as potências imperiais. Por 
exemplo, até US$ 5,1 trilhões (em termos atuais) 
foram extraídos da Indonésia durante o domínio 
holandês (1878-1941).212 Na verdade, estima-se que 
a House of Orange holandesa lucrou US$ 600 milhões 
com as colônias (1675-1770).213 O rei Leopoldo II da 
Bélgica se apropriou de US$ 1,1 bilhão como sua 
riqueza pessoal do Congo214 em uma época em que 
10 milhões de congoleses morreram como resultado 
das políticas introduzidas durante seu governo.215 A 
extração colonial também foi estimulada por homens 
como Cecil Rhodes - imperialista, empresário, político 
e supremacista branco - que foi fundamental na 
aquisição de mais de um milhão de quilômetros 
quadrados no sul da África para o Império Britânico.216 
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Várias das grandes empresas atuais se beneficiaram 
direta ou indiretamente da escravidão. Muitos dos 
maiores bancos, como o Barclays, o HSBC e o Lloyds231 
e as principais empresas de contabilidade, como 
a Deloitte e a Price Waterhouse Coopers (PwC), se 
beneficiaram da riqueza gerada pela escravidão.232 
JP Morgan Chase,233 NatWest,234 ABN AMRO Bank,235 
todos tiveram benefícios financeiros indiretos com a 
escravidão. Pelo menos dois bancos centrais, o Bank 
of England236 e o De Nederlandsche Bank,237 pediram 
desculpas por seus respectivos vínculos históricos 
com a escravidão.

No Reino Unido, muitas casas nobres, as mansões 
aristocráticas que se tornaram famosas por Jane 
Austen e Downton Abbey, foram construídas, se 
beneficiaram ou se relacionaram com os despojos 
da escravidão e do colonialismo. Em um relatório, o 
National Trust, que cuida de mais de 200 casas nobres, 
calculou que um terço delas tinha alguma ligação com o 
comércio de escravos.238 Em 1833, o governo britânico 
fez um empréstimo de 20 milhões de libras esterlinas 
para compensar os proprietários de escravos, o que 
representou 40% da renda anual do Tesouro239 ou seja, 
3,1 bilhões de libras esterlinas em valores atuais.240 
Esse empréstimo só foi quitado em 2015. Isso foi uma 
transferência enorme de riqueza dos contribuintes 
do Reino Unido para os ricos proprietários de 
escravos, enquanto as pessoas escravizadas e seus 
descendentes não receberam nada.241 No Reino Unido, 
um número significativo das pessoas mais ricas da 
atualidade pode relacionar a riqueza de suas famílias 
à escravidão e ao colonialismo, especificamente à 
indenização paga aos ricos escravizadores quando a 
escravidão foi abolida.242

No Haiti, a França exigiu 150 milhões de francos (o 
equivalente a mais de US$ 21 bilhões atualmente) 
após a bem-sucedida revolta de escravos do Haiti, 
paralisando a economia do país por gerações.243 
Atualmente, o país é o mais pobre do Hemisfério 
Ocidental e mais da metade de sua população vive 
abaixo da linha de pobreza nacional.244 No Suriname 
e nas Antilhas, o governo holandês pagou aos ricos 
escravagistas cerca de 12 milhões de florins, cerca de 
10% do orçamento do governo holandês.245 

As novas e antigas formas de escravidão
Uma parte central do colonialismo foram os níveis 
de escravidão em escala de produção, um dos 
períodos mais brutais da história humana. O comércio 
transatlântico de escravos deslocou à força milhões 
de africanos e povos indígenas. Durante o comércio 
colonial de escravos, 11,9 milhões de africanos foram 
transportados pelo Atlântico.223 É estimado que 1,5 a 
2,1 milhões de pessoas foram forçadas à escravidão 
no Oceano Índico Ocidental durante o comércio 
colonial de escravos.224 

Desde a chegada de Colombo em 1492 até o final do 
século XIX, 2,5 a 5 milhões de povos indígenas foram 
forçados à escravidão nas Américas.225 As mulheres 
escravizadas enfrentaram uma violência sexual 
terrível, inclusive como forma dos colonizadores 
afirmarem o domínio e desmoralizarem e subjugarem 
a resistência anticolonial.226 Na América Latina, 
uma proporção de quatro a 17 mulheres africanas 
para cada homem africano contribui para o grupo 
de descendentes do comércio transatlântico de 
escravos.227 É estimado que 40% do crescimento 
econômico holandês na década de 1770 pode ser 
atribuído à escravidão e ao comércio de escravos.228 
Isso, por sua vez, beneficiou amplamente os mais 
ricos e até mesmo a realeza. Vários reis e rainhas da 
Inglaterra apoiaram e lucraram com a escravidão.229 
Grandes fortunas foram feitas, e seu legado continua 
vivo na riqueza de algumas das pessoas mais ricas de 
hoje. 

Nos EUA, um país construído com base na escravidão 
e no extermínio dos povos indígenas, um estudo 
sobre os membros do Congresso - que são obrigados 
a divulgar informações financeiras individualizadas 
- descobriu que aqueles cujos ancestrais possuíam 
16 ou mais escravos são muito mais ricos do que 
os legisladores sem vínculos históricos com a 
propriedade de escravos, mesmo quando controlando 
outros aspectos demográficos e socioeconômicos. 
Descobriu-se que os membros cujos ancestrais 
escravizaram pelo menos 16 indivíduos têm uma 
riqueza média de US$ 5,6 milhões, o que está bem 
acima do limite para os 5% mais ricos dos EUA.230 
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O fim do comércio de escravizados resultou em novas 
formas de exploração, incluindo a exportação de 
trabalhadores contratados da Ásia para substituir 
os africanos escravizados nas plantações de açúcar 
no Caribe.249 Entre as décadas de 1830 e 1920, 3,7 
milhões de indianos, chineses, africanos, japoneses, 
melanésios e outros povos foram transportados 
para trabalhar em plantações e minas coloniais e 
para estabelecer infraestrutura como trabalhadores 
contratados.250 

Esse pagamento também beneficiou os mais ricos. 
Na França e na Grã-Bretanha, os 10% mais ricos dos 
escravagistas controlavam cerca de 60 a 80% das 
pessoas escravizadas (e recebiam cerca de 60 a 80% 
da indenização total); o 1% mais rico recebia de 20 
a 30% da indenização.246 Na Holanda, a indenização 
concedida também se baseava no número de 
pessoas escravizadas que possuíam;247 na verdade, 
há evidências de que os proprietários de escravos 
fizeram lobby para adiar a abolição até que condições 
favoráveis pudessem ser acordadas no Parlamento. 248

QUADRO 7: A NECESSIDADE DE JUSTIÇA DE REPARAÇÃO

A ideia de reparações - a exigência de reconhecimento e reparação de injustiças ou desigualdades 
passadas ou atuais - está recebendo cada vez mais atenção. As reparações são propostas para 
uma série de questões, incluindo escravidão, colonialismo, impactos climáticos, crimes de guerra 
e fluxos financeiros ilícitos do Sul Global para o Norte Global, entre outros. Na esteira do movimento 
Black Lives Matter,251 vários líderes e instituições europeias, como bancos, universidades e museus, 
documentaram suas conexões com a escravidão e pediram desculpas pelos danos causados. No 
entanto, embora a reparação dos danos causados pela escravidão e pelo colonialismo deva começar 
com um pedido de desculpas completo, pedir desculpas por si só não é suficiente. As reparações 
têm sido exigidas por instituições multilaterais, incluindo a CARICOM,252 a União Africana e, até 
mesmo, pela ONU; nas nações colonizadas, as demandas por reparações têm sido feitas pelos povos 
originários.253 

Um valor financeiro tem sido frequentemente atribuído ao dano causado. As estimativas das 
reparações devidas variam de acordo com as diferentes premissas adotadas. Algumas estimativas 
dos danos causados pelo comércio transatlântico de escravos incluem US$ 100 trilhões e US$ 131 
trilhões (estimados pelo Brattle Group, que trata do comércio transatlântico de escravos e inclui 
os períodos de escravidão e pós-escravidão);254 US$ 33 trilhões para as nações do Caribe (pela 
CARICOM);255 e US$ 20,3 trilhões para os descendentes de negros americanos escravizados vivos hoje 
(por uma equipe de pesquisadores da Universidade de Connecticut).256

O custo das reparações deve ser arcado principalmente pelas pessoas mais ricas, pois foram elas 
que mais se beneficiaram com o colonialismo. Entretanto, o fornecimento de indenização financeira 
pelos países responsáveis é apenas um meio de lidar com os legados permanentes da escravidão 
e do colonialismo.257 A abordagem da ONU para reparações inclui cinco componentes: restituição, 
indenização, reabilitação, satisfação e garantias de não repetição.258 Da mesma forma, o “Plano de 
Dez Pontos para a Justiça Reparatória” da CARICOM inclui o pedido de desculpas formais completas; 
repatriação; programas de desenvolvimento dos povos indígenas; instituições culturais; abordagem 
da crise de saúde pública; erradicação do analfabetismo; um programa de conhecimento africano; 
reabilitação psicológica; transferência tecnológica; e cancelamento da dívida.259 

Muitos dos aspectos operacionais da implementação de reparações exigem mais discussões e há 
dúvidas sobre a possibilidade de reparações verdadeiras em um sistema baseado na supremacia 
branca.260 No entanto, é hora de se comprometer com a necessidade de justiça de reparação e 
começar a desvendar as complexidades necessárias para que isso aconteça. 
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controlado por colonos brancos, que representavam 
0,25% da população em 1934.269 

O impacto sobre os povos indígenas é contínuo. 
Assim, na Austrália e na Nova Zelândia, os povos 
das Primeiras Nações continuam a enfrentar a 
discriminação racial, o que leva à desigualdade 
econômica de acordo com as características 
raciais.270 Na Austrália, mais de um terço do povo das 
Primeiras Nações (35%) está no quinto mais pobre 
da distribuição de renda e ganha 72% do que os 
australianos não pertencentes às Primeiras Nações 
ganham em média.271 Na Nova Zelândia, as diferenças 
salariais entre as etnias europeia-māori e europeia-
pacífica são de 14,6% e 18,8%, respectivamente.272

No entanto, estima-se que os níveis mais altos de 
desigualdade são encontrados em colônias onde 
o número de colonos europeus era alto, mas eles 
continuavam sendo uma minoria da população; os 
países onde os europeus se tornaram a maioria não 
sofreram uma desigualdade tão extrema. Eles também 
estavam entre os primeiros a implementar políticas 
progressistas, como o sufrágio universal, mas muitas 
vezes apenas para os descendentes de europeus, 
com os povos indígenas e outras minorias sendo 
excluídos e perseguidos com frequência.273

A colonialismo tem uma história específica de 
gênero que incluiu, em muitos casos, violência,274 
violência baseada em gênero e coerção reprodutiva,275 
direitos de propriedade restritos276 incluindo o 
não reconhecimento dos direitos das mulheres à 
terra,277 e a desvalorização sistemática do trabalho 
de cuidado,278 entre outros. A intersecção de raça, 
gênero e classe sob o regime colonialista amplificou 
as desigualdades, com as mulheres indígenas e 
afrodescendentes enfrentando condições únicas de 
desvantagem econômica.

O legado dos colonizadores permaneceu, em muitos 
casos, após a independência. Na Namíbia, a minoria 
branca possuía mais da metade das terras agrícolas 
no momento da independência em 1990, enquanto 
a maioria negra, que representava mais de 90% da 
população, possuía 40%.279 Na Malásia, em 1957, os 
britânicos e outros europeus possuíam 62% do capital 
acionário em empresas limitadas e controlavam 
73% das plantações e 75% da mineração.280 Na 
África do Sul e na Namíbia, que têm uma população 
significativa, mas não majoritária, de descendentes 

O genocídio, os estados colonizadores e a 
desigualdade
Milhares de povos indígenas enfrentaram massacres, 
genocídios e violência quando os colonizadores 
afirmaram sua “superioridade racial” e dominação. 
Dezenas de milhões de pessoas morreram de 
novas doenças trazidas pelos colonizadores,261 em 
pandemias que acompanharam a expansão dos 
impérios.262 Na Austrália e na Nova Zelândia, milhares 
de pessoas das Primeiras Nações e do povo maori 
foram massacradas defendendo suas terras.263 O povo 
San, no sul da África, sofreu genocídio sob o domínio 
holandês264 e depois novamente sob o domínio 
colonial britânico.265 

O colonialismo europeu, que se estendeu dos séculos 
XVI ao XX, remodelou profundamente o cenário 
global e deixou marcas inegáveis nas sociedades, 
nas economias e nas pessoas do mundo todo, que 
continuam a influenciar as desigualdades globais 
e as estruturas sociais atuais. Ao mesmo tempo, 
os colonizadores europeus desapropriaram à força 
as comunidades locais de suas terras e extraíram 
delas o trabalho forçado. As comunidades indígenas 
resistiram, mas foram dominadas. 

Ao mesmo tempo, o colonialismo, a pressão 
populacional e as oportunidades econômicas 
limitadas na Europa em meio à industrialização 
levaram à migração em massa para as colônias. De 
fato, o direito de viajar para territórios estrangeiros foi 
um pilar fundamental da expansão colonial.266 Estima-
se que, entre os séculos XVI e XX, aproximadamente 
63 milhões de europeus foram para o “Novo Mundo” 
como parte das administrações coloniais, seja para 
se estabelecer ou para serem encarcerados por 
cometerem um crime.267 No início, a Austrália era 
uma colônia penal para onde a Grã-Bretanha enviava 
seus condenados como punição; muitas dessas 
pessoas eram os britânicos mais pobres, banidos 
por pequenos crimes que hoje seriam considerados 
insignificantes.

Os colonos se beneficiaram da educação, da saúde 
e de outras infraestruturas básicas financiadas por 
impostos cobrados dos povos indígenas. Isso levou 
à concentração de riqueza, terra e capital nas mãos 
das elites brancas,268 e restringiu o acesso dos povos 
indígenas à educação, a empregos e a recursos. Um 
terço das terras férteis das terras altas do Quênia era 
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Elites colaborativas e um legado de 
desigualdade
No entanto, nem todos optaram por resistir. Em 
vez disso, muitos indivíduos e grupos optaram 
por colaborar com os colonizadores. Alguns 
enriqueceram ao obter acesso aos mercados 
coloniais ou ao se tornarem indispensáveis aos 
comerciantes coloniais.290 O comércio global 
ofereceu às minorias a chance de ascender 
socialmente como intermediários ou como atores 
por direito próprio, fazendo uso da infraestrutura 
estabelecida pelos governos imperiais; na verdade, 
o século XIX viu o surgimento de uma classe média 
distinta tanto na Europa quanto nas colônias.291 
Ao mesmo tempo, muitos líderes tradicionais, 
proprietários de terras e governantes locais 
viram suas posições de poder mantidas pelos 
colonizadores, o que, por sua vez, enfraqueceu 
os incentivos para que prestassem contas aos 
cidadãos.292 Muitas vezes, a independência 
terminou com o poder sendo entregue a 
uma pequena classe de elites locais que se 
beneficiaram do sistema vigente. Na Índia, por 
exemplo, em 1875, os que ganhavam mais eram 
principalmente oficiais europeus do exército e da 
administração, mas em 1940 eram principalmente 
comerciantes, banqueiros e industriais.293 

A riqueza e o poder político continuaram a se 
concentrar entre as pessoas mais ricas em muitos 
países do Sul Global após a independência, com a 
pobreza extrema e a imensa riqueza separadas por 
cercas elétricas, campos de golfe e outras barreiras. 
A desigualdade que esses países vivenciam hoje é, 
em grande parte, de origem colonial.

Este capítulo demonstrou como a extração 
imperial levou ao acúmulo de uma riqueza 
impressionante nas mãos dos mais ricos. O 
Capítulo 3 mostrará o imenso custo disso para as 
ex-colônias e seus povos.

de europeus, os 10% mais ricos detêm uma parcela 
desproporcional da renda. 

Países como a Argélia e a Tunísia, de onde os colonos 
saíram após a independência, têm níveis mais baixos 
de desigualdade de renda do que outros países 
africanos e latino-americanos com populações 
significativas de descendentes de europeus.281 Os 
sul-africanos brancos ainda ganham três vezes 
mais do que os negros, quase 30 anos após o fim do 
apartheid,282 e 55% dos sul-africanos negros adultos 
vivem em favelas e assentamentos informais.283 O 
Capítulo 3 mostra como o racismo e o colonialismo 
trabalham em conjunto para impactar negativamente 
os grupos negros e indígenas. 

As muitas maneiras pelas quais os povos 
colonizados resistiram
Os povos colonizados não foram vítimas passivas - 
eles demonstraram uma resiliência notável diante 
da dominação estrangeira.284 Suas respostas à 
colonialismo variaram desde a resistência armada 
explícita285 até as formas sutis de revitalização e 
preservação cultural.286 Muitos se engajaram na 
resistência econômica, aproveitando os recursos 
e as redes locais para se opor às piores formas de 
extração.287 Outros buscaram canais diplomáticos, 
negociando cuidadosamente com as potências 
coloniais para proteger seus interesses.288 

As autoridades do colonialismo investiram na 
construção de sistemas educacionais que permitiram 
que algumas pessoas colonizadas participassem 
da organização do governo. Muitos desses grupos 
recém-educados passaram a liderar os movimentos 
que acabariam por desafiar os próprios fundamentos 
do governo colonial. Essa resistência deixou um saldo 
negativo; uma análise sugere que as ex-colônias com 
um histórico de resistência ao colonialismo têm hoje 
um PIB per capita pelo menos 50 a 65% menor em 
comparação com as ex-colônias que foram colonizadas 
sem resistência significativa.289 
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Capítulo 3: Frutos da árvore 
venenosa – o impacto contínuo 
do colonialismo. A herança do 
colonialismo pode ser vista 
no racismo e na divisão que 
permanecem explorando nosso 
mundo extremamente desigual 
e frágil.
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entre regiões e países. As hierarquias de classe e 
privilégio foram reforçadas por ideologias, incluindo 
a supremacia branca e o patriarcado, que perpetuam 
esse ciclo de exploração. Isso privilegia as elites e os 
detentores do poder, deixando que as comunidades 
marginalizadas, principalmente as mulheres, os 
grupos negros e indígenas, os indivíduos com 
diversidade de gênero e outras minorias, sofram 
o impacto da repressão social, da extração de 
recursos e da degradação ambiental.

As sombras coloniais: racismo, sexismo e 
um mundo dividido
O colonialismo não somente incorporou um sistema 
de exploração econômica; também reconfigurou 

O período colonial deixou um forte e tóxico legado de 
injustiça e desigualdade sobre o qual nosso mundo 
moderno foi construído. Neste capítulo, analisamos 
essa herança no contexto do mundo extremamente 
desigual em que ainda vivemos. Também explora 
o racismo e outras ideologias discriminatórias 
que foram desenvolvidas e estimuladas durante o 
colonialismo e que continuam a fragmentar nosso 
fragilizado mundo. 

A queda dos impérios coloniais não eliminou as 
estruturas impostas pelo colonialismo; em vez 
disso, o fruto dessa árvore venenosa continua 
a espalhar sua influência tóxica, enriquecendo 
sistematicamente o Norte Global às custas do Sul 
Global e aprofundando as desigualdades dentro e 
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são usadas como meio de instrução e 0,35% são 
ensinadas em suas escolas. 303

As pessoas colonizadas e a população de 
colonizadores brancos nas colônias eram governadas 
por leis distintas e desiguais que discriminavam 
com base na raça.304 O racismo foi então usado 
para legitimar e justificar níveis de exploração dos 
trabalhadores que eram ainda mais extremos do que 
a exploração dos trabalhadores nos países europeus. 
Esse sistema de exploração baseada na raça, por 
sua vez, estabeleceu um caminho para que maiores 
lucros fluíssem do Sul Global para os proprietários de 
riquezas no Norte Global, enriquecendo uns poucos 
privilegiados e, ao mesmo tempo, criando uma 
profunda desigualdade.

O racismo continua também a sustentar o sistema 
econômico global, continuando a justificar 
implicitamente o nível adicional de exploração de mão 
de obra e recursos de grupos marcados pela raça com 
o objetivo de gerar uma enorme riqueza para essa 
elite predominantemente branca.305 Embora as formas 
explícitas de exploração racista, como a escravidão, 
tenham sido abolidas, o legado do racismo estrutural 
persiste em todo o mundo. Isso se manifesta em 
várias formas de discriminação contra grupos negros 
e indígenas, e pode ser visto nos indicadores de 
educação, emprego (incluindo novas formas de 
escravidão), serviços sociais, finanças e saúde.306 Por 
exemplo, a mortalidade materna de mulheres negras 
é atualmente quase quatro vezes maior do que a de 
mulheres brancas no Reino Unido.307 

Esse legado de racismo e de uma hierarquia implícita 
de raça ainda é difundido atualmente.308 Os protestos 
Black Lives Matter (Vidas Negras Importam) em todo o 
mundo em 2020 destacaram a necessidade de ação 
para abordar a injustiça racial no policiamento.

Os setores de desenvolvimento e ajuda não estão 
imunes ao legado predominante de racismo,309 às 
conexões históricas com o colonialismo310 e ao 
complexo do “salvador branco”.311 No Reino Unido, 
em uma pesquisa recente sobre as experiências 
de pessoas de cor no desenvolvimento, 89% dos 
entrevistados sentiram que sua organização 
não estava comprometida com a diversidade e a 
inclusão.312 Ao mesmo tempo, as intervenções de 
doadores “filantrocapitalistas” super-ricos313 foram 
criticadas por reproduzirem a arquitetura social 
colonial e reforçarem as desigualdades existentes, 

fundamentalmente as estruturas sociais, 
estabelecendo divisões como raça, gênero e classe 
para reforçar os sistemas de exploração e opressão. 
O ponto central do colonialismo foi a construção e a 
aplicação violenta de uma hierarquia global enraizada 
na supremacia branca e no patriarcado. Ao impor 
categorias de raça e de gênero rígidas e estreitamente 
definidas, as potências coloniais criaram um sistema 
nocivo que colocava os negros, os indígenas e outros 
grupos negros e indígenas, - especialmente as 
mulheres e as pessoas com diversidade de gênero - na 
base da pirâmide.294 Seus corpos, trabalho e terras foram 
transformados em instrumentos de lucro para uma elite 
branca e europeia, justificando essa divisão por meio 
de hierarquias raciais pseudocientíficas295 e ideologias 
misóginas que eliminaram a agência, a identidade e a 
autonomia das pessoas colonizadas.

A maioria das nações colonizadoras incluiu 
explicitamente uma missão “civilizatória” para legitimar 
a inter-relação desigual entre as sociedades coloniais 
e o Estado colonial.296 A educação era frequentemente 
usada como uma ferramenta de controle para 
transmitir valores e sistemas de pensamento 
europeus. Um exemplo extremo foi a separação 
forçada de gerações de crianças indígenas de seus 
pais na Austrália e no Canadá.297 A ideologia do 
colonizador era frequentemente imposta à força 
aos povos colonizados. Eles foram submetidos à 
violência, à exploração e à opressão sistêmica. 
Com o passar do tempo, muitos povos colonizados 
internalizaram o idioma, a cultura e a visão de mundo 
do colonizador, principalmente diante dos esforços 
para apagar as identidades da população nativa. 
Atualmente, um terço da população mundial fala 
em seu idioma materno a língua original, apesar das 
evidências que evidenciam a importância do uso da 
língua materna na educação infantil e básica.298, 299 
Menos de 20% das crianças na África francófona 
são ensinadas em seu idioma materno ao final do 
ensino fundamental.300 Segundo as estimativas, 
quase metade dos cerca de 7.000 idiomas falados e 
sinalizados do mundo está atualmente em perigo de 
extinção.301 Os idiomas entram em risco de extinção 
quando seus falantes deixam de usá-los ou não os 
transmitem para a próxima geração; promover seu 
uso na infância é particularmente importante para 
garantir a sobrevivência das culturas e identidades 
tradicionais.302 No entanto, na Índia, por exemplo, 
apenas 0,14% das línguas maternas indianas 
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e salários em dinheiro, mas também as deixou 
altamente vulneráveis à violência doméstica.324 Ao 
mesmo tempo, as leis convencionais estabelecidas 
durante o período colonial eram frequentemente 
transcritas pelos colonizadores com base no 
testemunho masculino e reforçavam as noções 
europeias de papéis de gênero.325 Em alguns casos, 
a liderança política já existente de mulheres também 
foi desconsiderada pelas autoridades coloniais, 
que recorreram exclusivamente aos homens quando 
estabeleceram cargos políticos locais.326

Da mesma forma, o colonialismo impôs divisões 
rígidas de gênero e oposição a qualquer forma de 
homossexualidade nas sociedades colonizadas, de 
acordo com a prática dos países coloniais. Algumas 
comunidades indígenas, por exemplo, reconheciam 
papéis de gênero que iam além dos binários homem-
mulher ou homossexual-heterossexual e permitiam 
que indivíduos de gêneros diferentes ocupassem 
papéis sociais e cerimoniais respeitados, o que foi 
deixado de lado pelo colonialismo.327 No século XXI, 
os países que foram colonizados pela Grã-Bretanha 
têm maior probabilidade de ter leis regressivas que 
criminalizam a conduta homossexual.328 

Gênero e raça se cruzam com classe para agravar 
a desigualdade nas antigas colônias. As mulheres 
pertencentes a grupos raciais que vivem na pobreza, 
especialmente as do Sul Global, continuam a financiar 
a economia global. Essas mulheres carregam 
desproporcionalmente a responsabilidade do trabalho 
de cuidado não remunerado - trabalho que é essencial 
para sustentar a vida e a economia, mas que é 
sistematicamente ignorado em termos “produtivos” 
no capitalismo global. Todos os dias, as mulheres 
contribuem com cerca de 12,5 bilhões de horas de 
trabalho de cuidado não remunerado, acrescentando 
pelo menos US$ 10,8 trilhões em valor à economia 
global - uma quantia três vezes maior que o valor do 
setor global de tecnologia na economia global.329 

Uma herança tóxica de desigualdade no 
século XXI
O colonialismo, tanto histórico quanto 
contemporâneo, deixou sua marca na vida das 
pessoas até hoje. A expectativa de vida de uma 
pessoa, a educação que ela pode receber, a qualidade 
do trabalho que ela pode realizar e os recursos aos 
quais ela tem acesso, tudo isso tem uma herança 
colonial. A crise climática de hoje tem uma marca 
registrada do colonialismo. 

em vez de buscarem mudanças verdadeiramente 
transformadoras.314 Apesar das evidências de racismo, 
mais de um em cada cinco países em todo o mundo 
não proíbe explicitamente a discriminação racial 
no emprego; embora 107 dos 193 países proíbam a 
discriminação racial e/ou étnica, eles não exigem 
explicitamente que os empregadores tomem medidas 
preventivas contra a discriminação.315 

Várias outras divisões foram desenvolvidas e 
utilizadas, concretizadas e agravadas durante o 
período colonial da história, incluindo casta, religião, 
gênero, sexualidade, idioma e geografia. Na Índia, 
durante o período colonial britânico, o sistema de 
castas foi formalizado por meio de medidas legais 
e administrativas, o que reforçou suas rígidas 
delimitações.316 Na África, o colonialismo viu a 
formalização e a conglomeração de algumas etnias 
em entidades administrativas.317 O colonialismo 
também impôs ou privilegiou o cristianismo; reprimiu 
ou marginalizou as religiões tradicionais;318 e 
institucionalizou as divisões entre as comunidades 
religiosas,319 agravando as divisões religiosas 
existentes. Grupos com identidades diferentes foram 
colocados uns contra os outros, enfraquecendo a 
oposição e gerando mais lucros. Essas estratégias 
de separação criaram divisões que permanecem 
terrivelmente definidas até hoje. A adoção de políticas 
coloniais discriminatórias de divisão comunitária que 
beneficiaram algumas comunidades em detrimento 
de outras foi associada a um risco maior de início 
de guerra civil étnica, especialmente logo após a 
independência.320

Uma divisão fundamental elaborada pelo colonialismo 
foi a desigualdade de gênero. As rígidas divisões 
de gênero do Norte Global foram levadas para o 
Sul Global, muitas vezes destruindo e alterando 
as culturas e estruturas sociais dos povos que 
foram colonizados.321 Assim como no Norte Global, 
as divisões de gênero foram usadas para justificar 
uma maior exploração. As funções econômicas e 
o valor das mulheres não foram reconhecidos e 
foram destruídos pelas autoridades coloniais. Por 
exemplo, com a chegada das culturas comerciais, as 
mulheres perderam o poder e a autonomia econômica 
e foram excluídas do mercado global; isso beneficiou 
os homens e o comércio internacional, sendo as 
contribuições das mulheres consideradas como 
trabalho não remunerado.322, 323 Em Camarões, o 
governo colonial britânico empoderou as mulheres 
economicamente em relação ao acesso a empregos 
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Educação desigual 
Durante o período do colonialismo, os sistemas 
educacionais coloniais foram projetados 
principalmente para treinar uma pequena elite local 
para servir em funções administrativas, deixando a 
maioria da população nativa com acesso limitado 
à educação.343 Os sistemas educacionais foram 
projetados para transmitir ideologias fundamentais 
que, muitas vezes, fizeram com que a população 
colonizada aceitasse seu status e enfraquecesse o 
conhecimento de seus povos, ao mesmo tempo em que 
desempenharam um papel fundamental na educação 
dos líderes da independência anticolonial. 

A herança colonial dos investimentos em educação 
deixou sua marca na política e no desenvolvimento 
atuais. Assim e de acordo com um estudo realizado 
em 16 ex-colônias africanas britânicas e francesas, 
os distritos que receberam maiores investimentos 
coloniais em educação básica após a independência 
tinham maior probabilidade de produzir ministros de 
gabinete (que favoreciam mais suas regiões de origem 
ao distribuir recursos); essas áreas se tornaram berços 
das elites políticas pós-coloniais e atuais.344

Atualmente, essas desigualdades educacionais 
persistem. Enquanto as crianças dos países membros 
da OCDE345 esperaram receber, em média, 16,5 anos 
de educação, esse número cai para apenas 10,1 anos 
nos países menos desenvolvidos.346 As instituições 
do Norte Global também desempenham um papel 
fundamental na definição dos padrões educacionais 
e na reformulação das políticas educacionais no Sul 
Global. Assim, a OCDE tem tido um papel fundamental 
na determinação do que é importante na educação,347 
especialmente através do influente teste PISA.348 Que 
tem sido questionado por promover uma estrutura de 
avaliação da educação padronizada e centrada no 
Ocidente, que desconsidera as metas educacionais, 
os idiomas e o conhecimento cultural exclusivos 
dos países não ocidentais e que molda os sistemas 
educacionais locais de maneiras que podem não ser do 
interesse nacional.349

Violações contínuas dos direitos dos trabalhadores
As injustiças históricas decorrentes da escravidão e do 
trabalho escravo se transformaram em novas formas 
de exploração e práticas trabalhistas abusivas nos dias 
de hoje, que continuam a prejudicar os trabalhadores 
no Sul Global. Em 94 países, uma pessoa não pode ser 
processada por escravizar outro ser humano.350 

Vidas desiguais 
Apesar do progresso global no desenvolvimento desde 
o fim do colonialismo, as desigualdades extremas 
permanecem tanto entre o Norte Global e o Sul Global 
quanto dentro da maioria dos países do Sul Global. 
Atualmente, todos os países que o Banco Mundial 
define como tendo alta desigualdade, com exceção de 
um, estão no Sul Global.330

Essa desigualdade econômica se reflete em muitas 
outras métricas de progresso e bem-estar. A 
expectativa de vida reflete essa divisão: na África, a 
expectativa de vida média é de cerca de 61,7 anos, 
em comparação com 77 anos na Europa.331 Da mesma 
forma, em 2020, a taxa de mortalidade materna no 
Sudão do Sul, de 1.223 mortes maternas por 100.000 
nascimentos, foi 306 vezes maior do que na Austrália, 
de 4 mortes maternas por 100.000 nascimentos.332

A violência e a exploração históricas decorrentes do 
colonialismo, o tipo de governo colonial e a intervenção 
europeia na política do Estado estabeleceram as 
bases para a fragilidade e a violência contínuas,333 
o que prejudica o desenvolvimento equilibrado e 
intensifica a desigualdade.334 A expectativa de vida 
dos jovens pode ser até 14 anos mais curta em países 
violentos em comparação com países pacíficos.335 
Consequentemente, na África Ocidental, Meridional, 
Central e Oriental, o resultado dos confrontos afeta 
negativamente a prestação de assistência médica336 e 
condições de saúde.337 

O colonialismo introduziu profundas desigualdades 
na saúde e na medicina, incluindo experimentos em 
pessoas escravizadas e colonizadas, especialmente 
mulheres; o desenvolvimento de fundamentos médicos 
pseudocientíficos para atribuir superioridade ou 
inferioridade racial;338 a rejeição339 ou exploração e 
apropriação de remédios tradicionais; e o predomínio 
de abordagens ocidentais na prática médica que 
permanecem até hoje, incluindo o uso de corpos de 
homens brancos como padrão em anatomia e desenho 
de estudos clínicos.340 

As autoridades coloniais priorizavam os avanços 
médicos que afetavam suas próprias populações, 
oferecendo apoio às comunidades locais somente 
quando isso atendia a seus interesses coloniais.341 
A aceitação implícita de padrões mais baixos de 
assistência médica para populações com menos poder 
político continua até hoje,342 incluindo a exclusão do 
sistema de saúde e piores condições de tratamento 
para povos originários e negros e indígenas. 
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coloniais mais ricas, levando a padrões de imigração 
que refletem as relações históricas. Isso reduz o 
talento e as habilidades nos países do Sul Global, 
enquanto os países de destino se beneficiam do 
recebimento de mão de obra, muitas vezes a um custo 
comparativamente menor. Por exemplo, 19% dos 
novos enfermeiros estrangeiros no Reino Unido entre 
2021 e 2023 vieram de países que enfrentam “graves 
déficits de mão de obra de saúde”; durante seis 
meses em 2022, mais de 20% dos novos enfermeiros 
internacionais (mais de 2.200) vieram de dois países 
da “lista vermelha”: Nigéria e Gana.360 Para aqueles 
que migram, as condições de trabalho nos países que 
os recebem podem ser extremamente exploradoras, 
principalmente em setores com salários mais baixos, 
agravando a desigualdade ao criar mercados de 
trabalho segmentados com base na nacionalidade e 
no status de imigração.361 

Essa experiência difere em termos de gênero e raça. 
A OIT constatou que, nos países da Europa Ocidental, 
pelo menos um terço de todas as vagas anunciadas 
foram efetivamente bloqueadas para candidatos 
de grupos étnicos minoritários como resultado 
de práticas discriminatórias de contratação.362 
As mulheres representam 48,1% dos imigrantes 
internacionais; quase 80% das mulheres imigrantes 
estão no setor de serviços.363 Os trabalhadores 
imigrantes - especialmente as mulheres imigrantes 
- representam um componente essencial das redes 
de atendimento e da força de trabalho em todo o 
mundo.364 Assim, na Europa e na América do Norte, 
respectivamente, os imigrantes constituem 55% e 
71% dos trabalhadores domésticos,365 sendo que 
as mulheres constituem 76% dos trabalhadores 
domésticos em todo o mundo.366 

O acesso desigual à terra e a outros recursos 
naturais
O colonialismo foi impulsionado pela busca de novos 
recursos naturais - especiarias, ouro e terras. Os 
colonizadores viam os “novos territórios” como uma 
fonte de recursos ilimitados a serem explorados, com 
pouca consideração pelo impacto de longo prazo 
sobre as pessoas ou o planeta. Essa visão ainda 
prevalece nos dias de hoje. 

A OIT estimou que 50 milhões de pessoas estavam 
vivendo em situação de escravidão moderna em 2021; 
os trabalhadores migrantes são particularmente 
vulneráveis ao trabalho forçado.351 A coerção e a 
mercantilização do trabalho introduzidas durante o 
domínio colonial perduram por meio de uma herança 
legal e institucional; a migração de mão de obra 
pouco qualificada do sul da Ásia para os países do 
Conselho de Cooperação do Golfo está enraizada na 
história da emigração de trabalhadores contratados 
sob o domínio britânico.352 O abuso de trabalhadores 
migrantes foi relatado no Oriente Médio sob o sistema 
Kafala,353 no setor agrícola na Itália354 e na Europa de 
forma mais ampla.355 

As histórias coloniais de escravidão estabelecem as 
bases para a exploração da mão de obra atual, em que 
os trabalhadores das ex-colônias tendem a receber 
salários mais baixos do que os trabalhadores do Norte 
Global. Os salários no Sul Global são entre 87% e 95% 
mais baixos do que os salários no Norte Global para 
trabalhos de igual qualificação.356 Empresas de nações 
mais ricas transferem a produção para esses países, 
criando cadeias de suprimentos globais que exploram 
a mão de obra nessas regiões. Os trabalhadores 
dessas cadeias de suprimentos frequentemente 
enfrentam condições de trabalho precárias, falta de 
direitos de negociação coletiva e proteção social 
mínima. As cadeias globais de suprimentos exploram 
os trabalhadores, inclusive a mão de obra barata das 
mulheres. Globalmente, a maior parte do emprego 
das mulheres é caracterizada pela informalidade, 
especialmente no Sul Global; como exemplo, 89,7% 
das mulheres que trabalham na África estão em 
empregos informais diretamente afetados por políticas 
neoliberais de desregulamentação do trabalho que 
diminuem os padrões internacionais de trabalho.357

Os imigrantes constituem 16% e 12% da população 
na América do Norte e na Europa, respectivamente;358 
eles representam uma contribuição fundamental para 
a força de trabalho no Norte Global. Os fundadores 
imigrantes fundaram 65% das principais empresas de 
IA da atualidade.359 As heranças econômicas, políticas 
e culturais do colonialismo moldaram profundamente 
os fluxos e padrões de imigração, assim como as 
experiências dos imigrantes de hoje. As ex-colônias 
enfrentam desafios estruturais que muitas vezes 
forçam as pessoas a se dirigirem às antigas potências 
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As políticas coloniais de propriedade de terras 
ignoraram os sistemas tradicionais e de costume de 
administração de terras que existiam nas colônias 
há séculos, causando um impacto profundo nas 
comunidades locais e nos povos originários. Isso 
excluiu a maioria das mulheres, que constituem uma 
grande parte dos 2,5 bilhões de pessoas que dependem 
de terras administradas por meio de sistemas de posse 
e bens comuns baseados na comunidade.376

A exploração e as práticas coloniais modernas também 
estão enraizadas nas cadeias globais de produção 
agroalimentar, onde a concentração de poder entre 
algumas grandes corporações e varejistas gera 
desigualdade sistêmica. Por exemplo, grandes cadeias 
de supermercados e grupos de empresas impõem 
preços e condições de compra rígidas aos pequenos 
agricultores, reduzindo a participação dos agricultores 
no preço de venda ao consumidor a uma mera fração 
do valor do produto no mercado. Isso perpetua a 
dependência econômica e baixos lucros, reforçando 
a herança da dinâmica do comércio colonial que 
explora os bens e recursos de nações produtoras sem 
incentivar o crescimento da economia local ou meios 
de subsistências sustentáveis.377

A aquisição de terras tem sido associada à extração 
de minerais e outros recursos naturais. Os projetos 
de mineração respondem por 14% dos negócios de 
terras em larga escala registrados nos últimos 10 
anos, ocupando cerca de 7,7 milhões de hectares 
de terras agrícolas.378 A extração mineral geralmente 
não beneficia os povos originários cujas terras 
são exploradas pelas empresas. Por exemplo, na 
Austrália, o terceiro maior exportador de combustíveis 
fósseis, as empresas de mineração têm um histórico 
notório de não receber consentimento livre, prévio 
e informado das Primeiras Nações, desrespeitando 
locais sagrados,379 e proporcionando pouco ou nenhum 
benefício para as comunidades das Primeiras Nações 
em termos de emprego ou riqueza.380, 381 Mesmo quando 
os direitos à terra foram restaurados nos últimos anos, 
os desafios contínuos da recuperação da terra afetam 
o desenvolvimento sustentável da comunidade.382

A expropriação de terras afetou particularmente os 
povos originários, que viram seus direitos territoriais 
e economias tradicionais serem arrancados com a 
implantação do colonialismo, especialmente nos 
estados colonizadores. As comunidades nativas e 
locais383 têm direitos de posse e propriedade de  
terras tradicionais de aproximadamente 50% da massa 
global de terras, mas exercem a propriedade legal de 
apenas 10%.384 

QUADRO 8: O ESTADO BRITÂNICO COMO UM 
FORNECEDOR DE DROGAS COLONIAIS

Enquanto o mundo lida com o legado da 
ganância corporativa que contribuiu para a 
crise dos opioides, é fundamental lembrar 
que tanto a Companhia Holandesa quanto 
a Companhia Britânica das Índias Orientais 
usaram o comércio de ópio para consolidar 
seu domínio colonial.367 Assim, a produção 
de ópio em escala industrial foi promovida no 
leste da Índia, onde a Companhia Britânica das 
Índias Orientais detinha o monopólio desde 
1757 (transferido para a coroa em 1873),368 e 
a produção foi exportada para a China, o que 
acabou desencadeando as Guerras do Ópio e o 
chamado “século de humilhação” da China.369 
Em meados do século XIX, o ópio correspondia 
a mais da metade do total de importações da 
China e representava o terceiro maior fluxo de 
receita do Raj britânico, depois do sal e dos 
impostos sobre a terra.370 As áreas de cultivo 
de papoula na Índia estavam associadas 
a um menor gasto público per capita com 
saúde e administração pelos britânicos, 
menos escolas e uma maior concentração de 
policiais; até hoje, essas áreas continuam a 
ter taxas de alfabetização e fornecimento de 
bens públicos significativamente piores do 
que as áreas vizinhas.371

Regimes territoriais
Os regimes coloniais causaram deslocamento físico, 
alteraram a delimitação de territórios e fronteiras 
sociais e reinterpretaram as regras que regem o 
acesso, a transferência e o uso da terra.372 Grande 
parte da atual concentração de propriedades de terra 
no Sul Global teve origem em estruturas coloniais 
que facilitaram o uso da terra para a produção de 
commodities em larga escala. Atualmente, o grupo de 
1% das maiores fazendas opera mais de 70% das terras 
agrícolas do mundo.373 Os 10% mais ricos da África 
possuem metade do território, e os 50% mais pobres, 
apenas 8%.374 No Quênia, as famílias mais ricas, como 
a família Kenyatta, possuem grandes porções de terra 
arável, enquanto na Namíbia, 70% das terras agrícolas 
ainda pertencem à minoria branca.375 
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QUADRO 9: O TERRITÓRIO PALESTINO OCUPADO E O COLONIALISMO DOS ASSENTAMENTOS

As políticas e práticas contínuas de Israel de deslocamento forçado de comunidades palestinas, 
construção de assentamentos, exploração de recursos e desapropriação de terras no território 
palestino ocupado (Gaza e Cisjordânia, incluindo Jerusalém Oriental) desde 1967 constituem um caso 
ativo de colonialismo. 

Isso continua até hoje por meio de uma série de políticas e práticas, especialmente aquelas 
implementadas após a ocupação da Cisjordânia (incluindo Jerusalém Oriental) e da Faixa de Gaza em 
1967. Por exemplo, de 1º de janeiro de 2009 a 31 de dezembro de 2023, mais de 13.500 palestinos, 
incluindo mais de 7.000 crianças, foram forçados a se deslocar na Cisjordânia.385 

A Corte Internacional de Justiça, em seu Parecer Consultivo de julho de 2024,386 explicou como a 
política de assentamentos de Israel deu origem a uma ampla violência por parte dos invasores, bem 
como à violência excessiva do exército contra os palestinos, que as autoridades israelenses não 
conseguiram impedir ou punir. A Corte descreveu as políticas e práticas de Israel, incluindo despejos 
forçados, demolições extensivas de casas e restrições de residência e movimento. O Tribunal 
concluiu que a ocupação israelense do território palestino (Gaza, Jerusalém Oriental e Cisjordânia) 
é ilegal e deve terminar o mais rápido possível; que os colonizadores ilegais devem sair; que Israel 
deve pagar reparações aos palestinos pelos danos causados desde 1967 e que nenhum terceiro 
Estado deve ajudar ou auxiliar a presença ilegal de Israel no território ocupado. A Assembleia Geral da 
ONU adotou uma resolução387 afirmando que a legislação e as medidas de Israel violam o Artigo 3 da 
Convenção Internacional sobre a Eliminação de Todas as Formas de Discriminação Racial (ICERD), que 
condena a segregação racial e o apartheid, e colocando um fim aos assentamentos na Cisjordânia e 
interrompendo o comércio de armas com o governo de Israel.

A Assembleia Geral também decidiu que Israel, como potência ocupante, tem a obrigação de não 
impedir que o povo palestino exerça seus direitos de autodeterminação, incluindo o direito a um 
Estado independente e soberano, em todo o território palestino ocupado. A Assembleia Geral da ONU 
adotou uma resolução que conclama os Estados e as organizações internacionais a implementarem 
o parecer legalmente definitivo da Corte Internacional de Justiça e exige que Israel ponha fim, sem 
demora, à sua presença ilegal no território palestino ocupado e que o faça dentro de 12 meses.

Um legado de danos ambientais e mudanças 
climáticas
A busca por commodities primárias sob o colonialismo, 
desde a era dos impérios, teve um impacto profundo 
sobre o meio ambiente, especialmente no Sul 
Global, deixando como rastro o desmatamento, a 
exploração e a extinção de animais.388 Entre 1895 e 
1925, a expansão agrícola e a extração de madeira 
pelos estados coloniais fizeram com que Madagascar 
perdesse 70% de suas florestas primárias.389 Esse 
descaso colonial com o meio ambiente no Sul Global 
continuou na era moderna. Alguns pesquisadores 
temem que estejamos no meio da sexta grande 

extinção; a taxa média de perda de espécies de 
vertebrados no último século é até 100 vezes maior do 
que a taxa histórica.390

O Norte Global mantém um enorme controle sobre 
os recursos do Sul Global, novamente uma herança 
colonial. Só na bolsa de valores do Reino Unido, 101 
empresas listadas controlam recursos no valor de US$ 
1,05 trilhão na África.391 A demanda global por minerais 
essenciais, especialmente lítio, para atender aos 
objetivos de energia limpa e descarbonização também 
está desencadeando outra “Scramble for Africa”,392 
com países e corporações estrangeiras buscando 
controlar esses recursos essenciais.393
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Os países do Sul Global também têm sido vítimas 
de “biopirataria”, a coleta não autorizada e não 
compensada de recursos genéticos para fins 
comerciais. Um exemplo clássico é o da patente 
de 1994 da multinacional americana WR Grace 
para um extrato de semente de nim usado em seu 
spray antifúngico, o Neemex; embora a empresa 
tenha alegado que sua patente era produto de uma 
invenção exclusiva, os extratos de nim são usados por 
agricultores rurais na Índia há mais de 2.000 anos em 
repelentes de insetos, sabonetes e contraceptivos.394 
O conselho técnico de apelações do Escritório 
Europeu de Patentes revogou a patente após 10 anos 
de procedimentos legais.395 

A enorme exploração de combustíveis fósseis, 
que começou na era colonial, também continua 
até hoje. Isso, por sua vez, levou o mundo à 
beira da crise climática. O colonialismo também 
mudou a forma como as pessoas se relacionam 
com a terra, tornando mais propensos aos riscos 
naturais; assim, o colonialismo deixou o Caribe mais 
vulnerável aos furacões.396 O Norte Global tem a maior 
responsabilidade histórica pela crise climática, e o Sul 
Global sofre com o maior impacto; sendo que são as 
pessoas mais ricas, principalmente nas nações mais 
ricas, que são as mais responsáveis.397 

Algumas das soluções que estão sendo oferecidas 
também representam novas formas de colonialismo. 
Assim, o uso de créditos e compensações de carbono 
por países e corporações do Norte Global398 tem sido 
criticado por desviar o uso da terra da produção local 

de alimentos ou das necessidades de conservação, 
afetando comunidades locais e interrompendo o 
uso tradicional da terra.399 A Oxfam também criticou 
essa abordagem por considerá-la não confiável, não 
comprovada e irrealista - usar apenas a terra para 
remover as emissões de carbono do mundo para 
atingir o “zero líquido” até 2050 exigiria pelo menos 1,6 
bilhão de hectares de novas florestas, o equivalente a 
cinco vezes o tamanho da Índia ou mais do que todas 
as terras agrícolas do planeta.400 Ao mesmo tempo, 
mais da metade do financiamento climático para 
ambientes frágeis e afetados por conflitos está na 
forma de empréstimos e em outras formas de dívida; 
78% desses ambientes foram classificados com um 
risco médio a alto de problemas com a dívida.401

O colonialismo e o imperialismo não apenas drenaram 
todos os recursos naturais do Sul Global e deixaram 
a destruição ambiental em seu rastro, mas também 
consolidaram a pobreza, deixando muitas pessoas 
vulneráveis e incapazes de reagir a mudanças e 
desastres climáticos.

Este capítulo demonstrou o impacto do colonialismo 
na vida das pessoas. O Capítulo 4 descreve os 
mecanismos pelos quais isso acontece. 
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Capítulo 4: Os pilares da 
exploração colonial. 
O colonialismo pode ter terminado 
formalmente, mas as estruturas, 
sistemas e instituições que foram 
estabelecidos naquela época 
garantem que a herança de 
extrema desigualdade continue 
até hoje. 
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Estado. Muitas fronteiras coloniais atravessam grupos 
étnicos, linguísticos e culturais, criando divisões 
artificiais e aumentando a possibilidade de conflitos.407 
A herança do colonialismo está presente em muitos 
conflitos atuais408 que têm como resultado crises de 
refugiados.

As fronteiras impostas nas colônias criaram novas 
autoridades políticas de forma centralizada, 
muitas vezes sem autoridade política legítima e 
sem funcionários adequados para administrar seu 
território.409 As fronteiras das colônias não levavam em 
consideração as realidades econômicas, separavam 
áreas de produção que eram complementares e 
criavam países sem acesso ao litoral limitando a 
disponibilidade de recursos.410 Dessa forma, criaram 
condições econômicas desiguais para as nações que 
se tornaram independentes. 

Os sistemas e instituições dos governos 
nacionais herdados no Sul Global
De acordo com estimativas, de 30 a 60 milhões 
de pessoas morreram de fome durante a última 
parte do século XIX como resultado da resistência 
dos governos coloniais em contribuir ou porque 
decidiram não priorizar a distribuição de alimentos 
para os necessitados, seja por ideologia econômica 
do laissez-faire ou por pensamento econômico 
malthusiano.411 Na Índia, alguns estudos mostram que 
59 milhões de mortes em excesso ocorreram sob o 
domínio britânico entre 1891 e 1920.412 As restrições 
à importação de grãos durante a Segunda Guerra 
Mundial, fundamentadas no pensamento racista, 
foram responsáveis por contribuir significativamente 
com a fome de Bengala de 1943, que provocou cerca 
de três milhões de mortes no que hoje é a Índia e 
Bangladesh.413, 414 O resultado disso permanece nos 
genes dos sul-asiáticos. Há indícios de que as taxas 
mais altas de obesidade e diabetes tipo 2 entre essa 
população são resultado de adaptações metabólicas 
a ciclos recorrentes de fome durante o período 
colonial.415 

Os países que se tornaram independentes 
herdaram esses sistemas de governo anteriores à 
independência, muitas vezes trocando os governantes 
coloniais por elites nacionais.416 Muitos deles tinham 
interesse em manter o sistema econômico e político 
existente que trouxeram mais riqueza. Assim, após 
a independência da Indonésia, o regime totalitário 

Atualmente, o Norte Global - e especialmente suas 
pessoas mais ricas - continuam a obter enormes 
riquezas do trabalho, da terra e dos recursos do Sul 
Global, perpetuando um ciclo de desigualdade e 
exploração que reflete a dinâmica da exploração da 
era colonial. 

O colonialismo histórico pode ter terminado 
formalmente na maior parte do mundo, mas seus 
sistemas e instituições extrativistas continuam 
a moldar nosso mundo, e é por isso que uma 
compreensão profunda do colonialismo é essencial 
para entender a extrema desigualdade que persiste e 
causa danos até hoje.  

Este capítulo descreve como essa desigualdade 
permanente é alimentada por um legado de 
instituições estatais nacionais e globais, poder 
desigual na governança global, o projeto do sistema 
financeiro e estruturas corporativas extrativistas. 
Essas estruturas são apoiadas pelo poder militar e 
pela ideologia.

As instituições nacionais com uma forte 
marca colonial
Muitas das instituições que moldam o Sul Global hoje, 
desde as formas e os nomes das nações até suas leis 
e estruturas econômicas, são produto da era colonial. 

As fronteiras artificiais da colônia
As identidades e as configurações de um grande 
número de estados-nação no Sul Global foram uma 
criação do colonialismo. Estima-se que 91,4% das 
fronteiras do mundo foram traçadas durante o período 
do colonialismo e apenas 1% é anterior a 1500.402 As 
fronteiras foram definidas pelas autoridades coloniais, 
com pouca ou nenhuma participação daqueles que 
habitaram os territórios durante séculos. Assim, na 
África, muitas das fronteiras que existem hoje foram 
estabelecidas por governantes coloniais durante a 
Conferência Colonial de Berlim de 1884 a 1885.403 

No Oriente Médio e no Sul da Ásia, grande parte 
dos conflitos atuais têm como origem as formas 
opressoras com que as autoridades coloniais dividiram 
o Império Otomano e a Índia, respectivamente.404 Uma 
das consequências dessa herança do colonialismo, 
inclusive a adoção histórica de políticas de dividir 
para reinar405 e a intervenção constante na política 
nacional,406 contribuiu para a fragilidade e o fracasso do 
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Muitas outras instituições nacionais têm uma longa 
história colonial; por exemplo, os sistemas de justiça 
criminal em muitos países têm uma evidente marca 
da Europa Ocidental,421 e muitos países adotaram 
e adaptaram os códigos de leis coloniais422 que 
se desenvolveram em um sistema desigual de 
economia, política e direito internacional.423 Em 
muitas das antigas colônias da Commonwealth, 
os códigos criminais introduzidos pelos britânicos 
eram semelhantes ou até mesmo idênticos; esses 
códigos permanecem praticamente intactos em 
muitas das antigas colônias e são usados para 
infringir os direitos humanos e restringir as liberdades 
constitucionais.424 A experiência de oprimir rebeliões 
coloniais moldou os sistemas de policiamento no 
Reino Unido continental,425 França426 e nos EUA,427 
normalizando o uso de força excessiva e o racismo 
institucionalizado.

foi sustentado com base na herança das políticas 
extrativistas holandesas, incluindo a manipulação 
política e a corrupção.417 Durante o século XX, 
muitos países do Sul Global tiveram Estados menos 
intervencionistas que, em contraste com muitos países 
do Norte Global, não conseguiram adotar medidas como 
política industrial, legislação social e democratização 
da educação.418 Alguns historiadores atribuem 
isso ao fato de que os Estados mais recentemente 
criados, com fronteiras que foram inventadas pelos 
governantes coloniais, geralmente eram fracos e não 
tinham mandato para fazer a distribuição fiscal.419 Na 
verdade, se acredita que muitos dos Estados recém-
independentes eram “Estados guardiões” que serviam 
como intermediários entre as populações nacionais 
e o sistema da economia e da política global, onde 
os líderes sobreviviam (e enriqueciam) por meio do 
controle da conexão - ou “portão” - entre seu país e o 
resto do mundo.420 

Em 2019, uma marcha em Roma, Itália, para que as ex-colônias francesas obtenham independência econômica da França e ganhem um papel na 
economia mundial. Foto: Andrea Ronchini/NurPhoto via Getty Images

AS CUSTAS DE QUEM? CAPÍTULO 4: 
OS PILARES DA EXPLORAÇÃO COLONIAL



49

QUADRO 10: LUTAS ANTICOLONIAIS E DE LIBERTAÇÃO E A LUTA CONTÍNUA PELA IGUALDADE

As forças do colonialismo não estão livres de seus adversários. Os movimentos do Sul Global, inclusive 
os movimentos de mulheres, desafiaram o domínio imperial do Norte Global. Nas décadas posteriores à 
Segunda Guerra Mundial, ocorreu uma mudança significativa no Sul Global. Da Ásia à África, do Caribe à 
Oceania, milhões de pessoas se mobilizaram em lutas anticoloniais e de libertação pela independência 
contra as potências coloniais. Quando a ONU foi fundada em 1945, cerca de 750 milhões de pessoas, 
quase um terço da população mundial, viviam em “territórios” dependentes de potências coloniais.428 
Apenas quatro países africanos participaram da conferência de fundação da ONU em São Francisco, 
em 1945.429 Em 1980, quase todas as regiões sob domínio europeu, japonês e norte-americano haviam 
conquistado sua independência, formando novos estados-nação que, desde então, aumentaram o 
número de membros da ONU de 60 em 1950 para 193 atualmente.430 Em 2024, menos de dois milhões de 
pessoas viviam nos 17 territórios restantes que ainda não são autônomos.431 Após a Segunda Guerra 
Mundial, as antigas forças coloniais não tinham a riqueza e o apoio político necessários para conter 
manifestações distantes; elas também enfrentaram a oposição das novas superpotências da Guerra 
Fria, os EUA e a União Soviética, que haviam se posicionado contra o colonialismo.432 

As mulheres e os movimentos feministas estiveram - e continuam a estar - na frente dos movimentos 
anticoloniais em todo o Sul Global, desde a organização de protestos e greves até a adesão a forças 
guerrilheiras, mobilização de comunidades e defesa da independência, enfrentando o domínio imperial 
e a desigualdade de gênero.433 A organização popular das mulheres estabeleceu a base para as 
reformas sociais pós-independência, enfatizando as políticas econômicas e sociais para beneficiar 
a sociedade,434 e promovendo uma visão de libertação que ia além da independência política e incluía 
uma transformação social permanente.435

Desde a Segunda Guerra Mundial, a ascensão do Sul Global passou por vários estágios.436 O primeiro 
período coincidiu com o processo de descolonização (1945-1989), que foi marcado por um senso de 
identidade coletiva do “Terceiro Mundo” e viu o surgimento da voz do Sul no cenário global por meio 
da criação de estruturas como o Movimento dos Não Alinhados (NAM) e o G-77.437 Em 1974, os países 
do Sul Global conseguiram aprovar uma resolução inovadora da Assembleia Geral da ONU (AGNU) que 
demandava o estabelecimento de uma Nova Ordem Econômica Internacional (NIEO).438 Essa agenda 
para o desenvolvimento soberano buscava um sistema econômico global descentralizado em que o 
poder fosse distribuído de forma equitativa e as instituições internacionais estimulassem o bem-estar 
econômico e social no Sul Global 

No entanto, a promessa de um sistema global justo nunca se tornou realidade, pois as crises 
da dívida, o fim da Guerra Fria e o chamado Consenso de Washington - imposto ao Sul Global por 
instituições como o FMI, o Banco Mundial e a Organização Mundial do Comércio (OMC), a pedido dos 
países do Norte Global - permitiram que as nações mais ricas se consolidassem na economia global.

No entanto, o espírito de resistência anticolonial continuou e o novo surgimento da cooperação Sul-
Sul representa uma oportunidade empolgante de construir novamente um movimento internacional 
que ecoa o desejo de um sistema econômico em que outro mundo seja possível.439 Em dezembro de 
2022, a AGNU adotou novamente uma resolução intitulada “Towards a New International Economic 
Order” (Rumo a uma nova ordem econômica internacional), pedindo um renascimento da NIEO da 
década de 1970.440, 441 Em 2024, representantes de mais de 25 países se reuniram em Cuba para 
retomar as discussões sobre uma visão reformulada para a gestão econômica global, marcando o 
quinquagésimo aniversário da NIEO original..442
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Mesmo quando cada nação tem status igual em 
termos formais, o Norte Global continua a dominar.  
Dessa forma, ao longo dos anos a WTO têm falhado 
em considerar os interesses do Sul Global.450, 451 Isso 
ajuda não apenas os países do Norte, mas também 
as corporações localizadas no Norte Global, conforme 
demonstrado durante a pandemia da COVID-19, 
quando a proposta sul-africana e indiana na OMC 
para uma renúncia total às restrições de propriedade 
intelectual sobre vacinas, tratamentos e outras 
tecnologias que salvam vidas foi apoiada por mais de 
100 países, mas teve a oposição favorável das nações 
ricas. 452

Muitas outras instituições de controle global também 
são informalmente dominadas pelo Norte Global. 
Na arquitetura da saúde internacional, 75% dos 
conselhos de administração são dominados por 
cidadãos de países de alta renda; 51% são ocupados 
apenas por cidadãos dos EUA e do Reino Unido, 
enquanto apenas 2,5% são ocupados por cidadãos 
de países de baixa renda (apenas 1% desses cargos 
de diretoria são ocupados por mulheres de países de 
baixa renda).453 

As oportunidades e possibilidades desiguais de 
engajamento

Os cinco membros permanentes do Conselho de 
Segurança da ONU (membros do P5) têm o poder 
de bloquear qualquer resolução, mesmo que ela 
tenha um apoio esmagador da AGNU, limitando 
assim a capacidade do Sul Global de influenciar as 
decisões de segurança. Ironicamente, os países do 
P5 respondem coletivamente por 73,5% das vendas 
de armas.454 Embora se espere que a Assembleia 
Geral fosse o coração democrático da ONU, onde 
cada país tem direito a um voto, suas resoluções não 
são vinculativas e não têm poder para aplicá-las, ao 
contrário das resoluções do Conselho de Segurança 
da ONU. O resultado é que 95% das resoluções 
aprovadas pelo Conselho de Segurança da ONU estão 
relacionadas a apenas metade das crises prolongadas 
em todo o mundo.455 

A quantidade total de financiamento fornecido pelos 
estados-membros para a ONU e sua natureza cada 
vez mais voluntária prejudica o funcionamento da 
ONU.456 Em 2022, 10 países (oito deles do Norte Global) 
forneceram 53% do financiamento da ONU.457 

O poder desigual nas instituições que 
governam nosso mundo
As instituições que governam o mundo foram criadas 
no final do período do colonialismo e carregam uma 
marca do colonialismo. 

Desigualdade nos direitos de voz e agência

Muitos dos lugares essenciais para a tomada de 
decisões globais continuam sendo dominados pelo 
Norte Global. As nações europeias e outras nações 
do Norte Global detêm 47% do total de assentos 
no Conselho de Segurança da ONU, apesar de 
representarem apenas 17% da população global.443 Da 
mesma forma, os cargos de chefe de assuntos políticos 
da UNICEF e do Programa Mundial de Alimentos são, 
na prática, reservados aos EUA, enquanto o chefe de 
manutenção da paz é reservado aos franceses e o de 
assuntos humanitários, aos britânicos.444

O atual formato e a governança das instituições 
financeiras internacionais foram criados há quase 
80 anos, no final do período colonial. Refletindo os 
sistemas políticos prevalecentes na época, quando 
havia apenas 44 delegações, em comparação com os 
cerca de 190 membros do FMI e do Banco Mundial nos 
dias de hoje. Os países do G7 detêm 41% dos votos 
no FMI e no Banco Mundial, apesar de terem menos 
de 10% da população mundial.445 De acordo com 
estimativas, para cada voto que uma pessoa do Norte 
Global tem no Grupo do Banco Mundial (WBG) e no 
FMI, a pessoa do Sul Global tem apenas um oitavo de 
um voto; o sul-asiático possui apenas um vigésimo; 
no FMI, cada voto de um britânico vale 41 vezes 
mais do que o voto de um bengalês.446 Um cidadão 
saudita e belga tem em média cerca de 100 e 180 
vezes mais poder de voto, respectivamente, no Banco 
Internacional para Reconstrução e Desenvolvimento 
(um dos braços de financiamento do WBG) do que 
um etíope.447 A liderança do Banco é decidida por um 
grupo de países do Norte Global. Os líderes do Banco 
Mundial e do FMI são indicados pelos EUA e pela 
Europa, respectivamente.448 A governança do sistema 
financeiro global é, portanto, organizada em favor dos 
representantes das antigas forças coloniais e dos 
estados colonizadores.449 
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O elitismo social, o prestígio e a rápida progressão 
na carreira associados à educação de elite 
excludentemente cara no Norte Global também 
proporcionaram um “trampolim” para a criação de 
riqueza.465 Cinco das sete principais universidades onde 
os bilionários foram educados são as escolas da Ivy 
League nos EUA.466 Da mesma forma, em 2017, 39% dos 
chefes de estado em todo o mundo foram educados em 
universidades do Reino Unido, dos EUA ou da França.467 

A influência desproporcional de algumas instituições 
educacionais moldou a formação de políticas no Sul 
Global. As reformas econômicas do governo Pinochet 
no Chile, que fizeram com que o Chile se tornasse um 
dos países mais desiguais do mundo, foram elaboradas 
pelos chamados “Chicago Boys”, um grupo de 26 
estudantes educados na Universidade de Chicago entre 
1956 e 1964.468 

Um sistema econômico extrativista
O sistema econômico global de hoje reflete e 
perpetua desigualdades que remontam à era colonial, 
prejudicando as nações mais pobres e as pessoas mais 
pobres dentro dos países. Ele facilita uma enorme e 
contínua transferência de riqueza do Sul Global para o 
Norte Global. 

Um sistema de tributação desigual
Antes da independência, nas colônias britânicas 
africanas, os sistemas nacionais de tributação 
eram geralmente regressivos. Eles foram projetados 
principalmente para extrair receita para o benefício 
das potências coloniais às custas das colônias, e as 
colônias muitas vezes tinham uma opinião limitada 
sobre como a receita gerada era gasta.469, 470 Ao mesmo 
tempo, os colonizadores muitas vezes favoreciam 
impostos fixos altamente regressivos, com o duplo 
objetivo de aumentar a receita e forçar as pessoas 
colonizadas a trabalhar por salários para pagar os 
impostos cobrados sobre elas.471 Em muitos países 
africanos, por exemplo, eles cobravam impostos 
altamente desiguais sobre as pesquisas e as cabanas, 
que se tornaram um aspecto odiado do governo 
colonial e provocaram várias rebeliões. Até hoje, a 
maioria dos países africanos tende a subutilizar as 
formas progressivas de impostos, como os impostos 
sobre o capital, a renda e a riqueza, enquanto as 
formas regressivas de tributação, como o imposto 
sobre o consumo, continuam a dominar as receitas 
públicas.472 

Além disso, a maioria das instituições de 
desenvolvimento global está localizada no 
Norte Global.458 Portanto, todas as agências 
especializadas da ONU têm sede no Norte Global. 
Apenas 19,2% dos fundos e programas da ONU, 
pesquisa e treinamento, organizações relacionadas 
e outras entidades da Assembleia Geral da ONU 
estão localizadas no Sul Global.459

O colonialismo contínuo sobre o conhecimento
Os sistemas de conhecimento, crenças e ideias que se 
desenvolveram durante o domínio colonial moldaram 
as políticas, práticas e resultados. As políticas 
econômicas coloniais, muitas vezes extrativistas, 
foram enquadradas como desenvolvimento, trazendo 
progresso e modernização. O progresso era visto pelas 
lentes ocidentais como sinônimo de industrialização e 
crescimento econômico. O sistema de ensino superior 
de hoje continua a refletir as características coloniais 
por meio do domínio do conhecimento e dos idiomas 
ocidentais, das desigualdades globais em pesquisa e 
financiamento e da persistência de estruturas elitistas.

Os pesquisadores do Norte Global dominam os 
financiamentos, as publicações e as colaborações 
internacionais.460 Por exemplo, quando se trata de 
pesquisa sobre tuberculose (TB), embora os países de 
renda média-baixa tenham 98% dos casos relatados, o 
maior financiador continua sendo o Instituto Nacional 
de Saúde dos EUA (NIH), que, até 2020, concedeu 93% 
do seu orçamento direcionado para pesquisa sobre TB 
a instituições localizadas nos EUA.461 

A pesquisa sobre desenvolvimento internacional 
continua a ser dominada por acadêmicos do Norte 
Global. Quase três quartos (73%) dos artigos publicados 
nas 20 principais revistas de desenvolvimento entre 
1990 e 2019 foram escritos por pesquisadores do 
Norte; apenas 16% foram escritos por autores do 
Sul, apesar de a maioria dos artigos (61%) ter um 
foco explícito em um país ou região do Sul.462 Quase 
50% dos editores-chefes de revistas científicas e 
de ciências sociais são apenas dos EUA e do Reino 
Unido;463 artigos publicados por acadêmicos baseados 
na África têm menos probabilidade de serem citados 
e, portanto, menos probabilidade de influenciar a 
literatura em seus campos.464 Quando a maior parte da 
pesquisa é produzida no Norte Global, maior o reflexo 
das prioridades e perspectivas das nações mais ricas, 
geralmente ocidentais, consolidando os desequilíbrios 
de conhecimento e limitando a diversidade do 
pensamento global. 
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Os mecanismos com soluções controversas entre 
investidores e estados em muitos acordos comerciais 
permitem que as empresas dos países do Norte Global 
processem os governos do Sul Global em tribunais 
privados sobre políticas que possam afetar seus 
lucros, consolidando ainda mais o poder econômico 
no Norte Global. Por exemplo, em 2007, os investidores 
europeus, que controlavam aproximadamente 80% das 
exportações de pedras da África do Sul, processaram 
a África do Sul para reverter as medidas pós-apartheid 
para tratar das desigualdades socioeconômicas.479 
Muitas vezes, os acordos firmados não foram feitos 
por regimes representativos. Assim, entre 2023 
e 2024, Honduras recebeu 14 reivindicações de 
âmbito internacional sobre investimentos feitos pelo 
regime que chegou ao poder após o golpe de Estado 
de 2009.480 Esses processos secretos de controle 
internacional demonstraram ter impactos negativos 
sobre os direitos humanos e o clima, principalmente no 
Sul Global.481 

O Norte Global controla o setor financeiro que 
está cada vez mais dominante
Os bancos britânicos situados no exterior, nas 
colônias, durante o século XIX e no início do século XX, 
tinham muito das margens de seu lucro criadas pelos 
vínculos com os mercados financeiros de Londres.482 
Atualmente, os países do Norte Global, especialmente 
os EUA e o Reino Unido, abrigam os mercados e as 
instituições financeiras mais poderosas do mundo. 
As bolsas de valores de Nova York e Londres são os 
epicentros dos fluxos globais de capital. O Dow Jones 
Industrial Average e o S&P 500 atuam como niveladores 
da economia global, influenciando as decisões de 
investimento e as tendências do mercado em todo o 
mundo.483 Wall Street e a City de Londres são centros 
de finanças globais, abrigando muitas das instituições 
financeiras que desempenham um papel importante na 
direção dos investimentos globais, definindo as taxas 
de juros e influenciando os preços das commodities.
Também são a sede das agências de classificação 
de crédito - Moody’s, Standard & Poor’s e Fitch; que 
moldam as percepções globais de estabilidade e risco 
financeiro, afetando o custo dos empréstimos para os 
países, inclusive os do Sul Global. 

Da mesma forma, a introdução de moedas coloniais 
fazia parte do projeto colonial.484 O franco CFA francês 
foi descrito como a última moeda colonial da África.485 
Apesar da reforma de Macron e Ouattara em 2019,486 

A arquitetura tributária global como um todo também 
é desigual. O sistema tributário internacional foi 
estabelecido em resposta aos interesses das nações 
ricas de continuar facilitando o comércio e evitar a 
dupla tributação.473 Desde sua criação, a OCDE, um 
clube de nações ricas, têm assumido historicamente 
a liderança na maioria das negociações tributárias 
globais. A Tax Justice Network observa que a maioria 
dos paraísos fiscais são países ricos ou suas 
dependências, facilitando uma enorme perda de 
receita para os governos, que é desproporcionalmente 
maior para os governos do Sul Global.474 

Momento de mudança
Na ONU, em 2023, a maioria dos países votou a favor da 
transferência da tomada de decisões da OCDE para a 
ONU; o roteiro para esse desenvolvimento empolgante 
foi aprovado em 2024.475 As negociações atuais para 
essa nova Convenção-Quadro das Nações Unidas 
sobre Cooperação Tributária Internacional foram o 
resultado da liderança do Sul Global.476 Da mesma 
forma, a liderança do G20 do Sul Global criou espaço na 
agenda global para a cooperação internacional sobre o 
aumento da tributação de indivíduos super-ricos.477 

Regimes globais de comércio e investimento 
contra o Sul Global
Os países do Sul Global geralmente continuam presos a 
economias voltadas para a exportação que dependem 
da produção de matérias-primas ou de mercadorias 
de baixo custo para os mercados do Norte Global: um 
sistema que foi criado pelo colonialismo. Isso também 
cria uma dependência dos preços do mercado global, 
tornando os países do Sul vulneráveis à flutuação da 
moeda e limitando sua capacidade de desenvolver 
economias mais diversificadas e de alto valor. 

A OMC e outros acordos comerciais internacionais 
promovem a abertura comercial do mercado, 
frequentemente forçando os países do Sul Global a 
reduzir as tarifas, abrir seus mercados para produtos 
estrangeiros e competir em termos desiguais com as 
nações mais ricas.

Os acordos de livre comércio geralmente pressionam 
os países do Sul Global a desenvolverem atividades 
que atendam às demandas dos países ricos e 
a competirem entre si para atrair investidores 
estrangeiros, adotando regulamentações “favoráveis 
ao investimento” que sacrificam os direitos das 
pessoas e as proteções ambientais.478 

AS CUSTAS DE QUEM? CAPÍTULO 4: 
OS PILARES DA EXPLORAÇÃO COLONIAL



53

parte da dívida sem o consentimento e sem beneficiar 
a população.498 A COVID-19 exacerbou ainda mais a 
crise da dívida. Entre 1970 e 2023, os governos do Sul 
Global pagaram US$ 3,3 trilhões em juros aos credores 
ocidentais.499 No final de 2023, a dívida global atingiu 
um recorde de US$ 307 trilhões.500 

O FMI, o “emprestador de última instância” do 
mundo, geralmente exige que os países que 
fazem empréstimos implementem um pacote de 
políticas que inclui privatização, liberalização do 
comércio e redução do déficit público para obter 
novos empréstimos. No passado, a participação 
nos “programas de ajuste estrutural” do FMI, que 
impuseram esse mandato, esteve ligada a taxas de 
pobreza mais altas e a uma distribuição de renda mais 
desigual.501 Isso prejudicou o acesso à educação502 e 
à saúde, além de afetar negativamente os indicadores 
sociais da saúde, como renda e disponibilidade de 
alimentos.503 Ainda hoje, a Oxfam calcula que, para 
cada US$ 1 que o FMI incentivou um grupo de países 
pobres a gastar em bens públicos, cortaram quatro 
vezes mais por meio de medidas de austeridade.504 
Atualmente, 3,3 bilhões de pessoas vivem em países 
que gastam mais com o pagamento de juros do que 
com educação e saúde.505 Durante a pandemia da 
COVID-19, se estima que o conselho do FMI para 
cortar os gastos do governo no hemisfério sul tenha 
eliminado quase US$ 10 bilhões dos orçamentos 
salariais do setor público em apenas 15 países - o 
equivalente a cortar mais de 3 milhões de empregos 
essenciais, como professores, enfermeiros e 
médicos, apesar da crescente necessidade desses 
profissionais durante esse período.506

Ao mesmo tempo, os países do Norte Global, devido 
às suas classificações de crédito mais altas e à 
estabilidade econômica percebida, têm acesso mais 
fácil aos mercados de capitais internacionais a taxas 
de juros mais baixas. Enquanto os países mais ricos 
podem fazer empréstimos a taxas de juros de cerca de 
1%, os países mais pobres precisam de empréstimos 
a taxas de 5 a 8%.507 Além disso, os países do Norte 
Global geralmente são os principais credores nos 
mercados internacionais de dívida e, portanto, detêm 
um poder substancial nas negociações sobre a 
reestruturação da dívida. 

a França ainda exerce um controle econômico 
significativo sobre 14 países da CFA (Colônias 
Francesas da África) da África Ocidental por meio do 
franco CFA.487 Os países da África Central na “Zona 
do Franco” ainda são obrigados a depositar pelo 
menos 50% de suas reservas cambiais em uma 
conta específica do Tesouro francês.488 O Banco da 
França detém quase 70% das reservas de ouro489 da 
União Econômica e Monetária da África Ocidental, e 
o Tesouro francês e a Zona do Euro mantém poder 
de veto de fato sobre os bancos centrais dessas 
nações.490 Isso significa que as decisões econômicas 
cruciais que afetam milhões de africanos ocidentais 
são influenciadas por quem desenvolve as de políticas 
a milhares de quilômetros de distância, em Paris. 

Um exemplo ainda mais abrangente de domínio da 
moeda é o do dólar americano. No primeiro trimestre 
de 2024, os bancos centrais de todo o mundo 
detinham cerca de 58,9% de suas reservas alocadas 
em dólares americanos, tornando-o a principal moeda 
de reserva do mundo.491 Isso permite que os EUA 
tomem dinheiro emprestado a um custo menor,492 
dando a eles um controle significativo sobre as 
finanças internacionais.493 Assim, os países do Sul 
Global ficam vulneráveis às flutuações das políticas 
monetárias dos EUA.494

Dívida e poder de financiamento 
Algumas antigas colônias herdaram dívidas 
coloniais na independência, pelas quais não 
tinham responsabilidade de acumular.  O Haiti levou 
122 anos para pagar US$ 21 bilhões (em termos 
atuais) da dívida colonial francesa.495 A Indonésia 
herdou o equivalente atual a US$ 38 bilhões de 
dívidas da Holanda,496 prejudicando seriamente seu 
desenvolvimento nos estágios iniciais de autonomia, 
quando mais precisava desses recursos. Muitos 
outros países iniciaram a independência com 
economias fracas, incapazes de gerar os recursos 
necessários. Eles recorreram a bancos e governos do 
Norte Global para obter empréstimos que precisavam 
ser pagos, desencadeando sucessivas crises de 
endividamento, principalmente em face das moedas 
fracas e da vulnerabilidade às flutuações de preço 
das commodities brutas das quais muitas dessas 
economias dependiam.497 Os ditadores adquiriram 
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QUADRO 11: O PAPEL DO PODER MILITAR NA 
MANUTENÇÃO DA DESIGUALDADE COLONIAL

O poder militar avassalador possibilitou o 
colonialismo. Na Índia, durante o período de 
domínio da Companhia das Índias Orientais, 
os gastos militares representavam quase 
75% das despesas, enquanto as obras 
públicas constituíam apenas 3%, em 
média; as autoridades não consertaram 
os sistemas de irrigação, prejudicando a 
produtividade agrícola e intensificando 
a fome e as secas.515 Esse uso de força 
esmagadora continuou nos dias de hoje. 
Estima-se que os EUA tentaram mudar o 
governo de outros países 72 vezes durante 
a Guerra Fria.516 Entre 1954 e 1973, golpes 
apoiados pelos EUA na Guatemala,517 Chile518 
e outras nações latino-americanas,519 
reprimiram a autonomia nacional e apoiaram 
regimes autoritários sob o pretexto de 
impedir a disseminação do comunismo.520 

A exploração das estruturas corporativas
A corporação multinacional, que explora trabalhadores 
pobres no Sul Global para gerar lucros e dividendos 
para seus acionistas ricos no Norte Global, foi formada 
pela experiência do colonialismo.521 Grande parte da 
conquista e da expropriação colonial foi efetivamente 
privatizada. A perda da soberania nacional e a 
destruição de terras e pessoas causadas pelo 
domínio das Companhias Holandesa e Inglesa (mais 
tarde, Britânica) das Índias Orientais sobre partes 
significativas do Sudeste e do Sul da Ásia moldaram 
as regras para a expansão e exploração corporativa 
desenfreada. No Congo, as empresas privadas 
receberam monopólios para a coleta de borracha e, 
muitas vezes, usaram a violência para atingir suas 
metas de extração. Hoje, na República Democrática do 
Congo (RDC), os indivíduos das antigas concessões522 
têm aproximadamente 1,3 anos a menos de educação 
e são aproximadamente 25% mais pobres do que 
indivíduos semelhantes fora das concessões 
históricas de borracha.523 

Atualmente, as grandes corporações multinacionais 
dominam as cadeias de suprimentos globais, se 
beneficiando da mão de obra barata e da extração 

A crescente privatização impulsiona desigualdade
A privatização e o financiamento508 dos serviços 
públicos são frequentemente vistas como novas 
formas de colonialismo, aprofundando a desigualdade 
e a dependência, especialmente no Sul Global. 
Eles entregam serviços essenciais - como saúde, 
educação e água - a empresas com fins lucrativos, 
geralmente de propriedade estrangeira, que priorizam 
os acionistas em detrimento do bem-estar público. 
Isso reflete a exploração colonial, em que os recursos 
e a riqueza são direcionados para fora, deixando as 
comunidades desassistidas e sem poder. Ao fazer isso, 
elas geralmente atendem aos interesses dos mais 
ricos. A economia global tem se tornado cada vez mais 
impulsionada por mercados financeiros do Norte Global 
cada vez mais poderosos, que fortalecem a riqueza dos 
mais ricos; 43% dos ativos financeiros pertencem ao 
1% mais rico.509 As consequências negativas dessas 
políticas são nítidas. Por exemplo, a terceirização da 
saúde para prestadores de serviços de saúde privados 
e a propriedade de capital privado no setor de saúde 
contribuíram para piores resultados de saúde e 
atendimento de qualidade inferior ao que era fornecido 
anteriormente nos sistemas públicos,510 muitas vezes a 
um custo maior para os cofres públicos.511 

O Banco Mundial e muitas instituições europeias 
de financiamento do desenvolvimento, em parceria 
com capital privado e fundos de investimento no 
Norte Global, estão promovendo essa privatização e 
enfraquecimento dos serviços públicos no Sul Global. 
Por exemplo, a Oxfam descobriu que a Corporação 
Financeira Internacional (IFC) do Grupo Banco Mundial 
financiou hospitais privados de alto padrão em centros 
urbanos da Índia, um país onde 37% dos indianos 
têm gastos exorbitantes com saúde em hospitais 
privados e onde os abusos dos direitos humanos 
são endêmicos.512 Da mesma forma, as parcerias 
público-privadas (PPPs) de educação que apoiam a 
educação privada muitas vezes deixam de atender 
às crianças mais vulneráveis e correm o risco de 
aprofundar a desigualdade, mas a análise da Oxfam 
sobre o  portfólio de educação primária e secundária do 
Banco Mundial entre 2013 e 2018 constatou que mais 
de um quinto dos projetos incluía apoio aos governos 
para a educação privada.513 Em 2022, a IFC do Grupo 
Banco Mundial concordou em não investir em escolas 
primárias e secundárias privadas com fins lucrativos, 
embora o WBG continue a apoiar o papel do setor 
privado na educação, incluindo PPPs.514
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na África, especialmente na RDC.534 Em 2022, a 
Glencore registrou um lucro de US$ 34,11 bilhões,535 
um aumento de US$ 12,8 bilhões em relação a 2021. 
No mesmo ano, o governo do Reino Unido multou a 
empresa em 281 milhões de libras por envolvimento 
em suborno na África.536 Em 2023, um tribunal federal 
dos EUA condenou a empresa a US$ 700 milhões por 
suborno na África e na América do Sul.537 

O Colonialismo Digital
O colonialismo digital se refere à dominação dos 
recursos digitais, dos dados e da infraestrutura 
tecnológica por corporações poderosas, geralmente 
do Norte Global, que extraem, analisam e se apropriam 
dos dados dos usuários para obter lucros e influenciar 
o mercado, com benefícios direcionados para a fonte 
dos dados.538 Apenas uma empresa do Norte, o Google 
(Alphabet), é responsável por 91,6% da participação 
no mercado global de pesquisa, 70,5% dos sistemas 
operacionais móveis e 39% da publicidade digital.539 
Ao controlar o ecossistema digital, as grandes 
empresas de tecnologia controlam as experiências 
mediadas por computador, o que lhes dá poder direto 
sobre os domínios político, econômico e cultural da 
vida. As grandes empresas de tecnologia têm sido 
criticadas por converter a vida social das pessoas 
comuns em fluxos de receita,540 e contribuir para a 
exploração de trabalhadores marginalizados e com 
baixos salários em todo o mundo, especialmente nos 
setores em que entraram, incluindo serviços de táxi, 
compras e pedidos de comida.541 O abuso de dados 
de usuários para vigilância viola a privacidade dos 
cidadãos e concentra o poder econômico nas mãos 
de poucas e poderosas corporações multinacionais. O 
setor de Big Tech é fundamental para novas formas de 
colonialismo econômico e extrema desigualdade no 
século XXI. 

Motores de extração: As diversas maneiras 
pelas quais a riqueza é direcionada dos 
trabalhadores do Sul Global para os ricos 
do Norte Global 
O domínio de instituições desiguais nos níveis 
nacional e global e o controle contínuo do sistema 
econômico global pelo Norte Global perpetuam um 
gigantesco mecanismo de extração de riqueza. Ele 
retira a riqueza do trabalho dos trabalhadores do 
Sul Global e dos recursos naturais dos países do Sul 
Global e os direciona para o Norte Global e para o 
mundo rico,542 especialmente para as pessoas mais 
ricas do Norte Global. 

contínua de recursos do Sul Global. Capturam a grande 
maioria dos lucros e perpetuam a dependência, a 
exploração e o controle por meios econômicos. Assim, 
a África detém uma grande parcela das reservas 
minerais globais, especialmente aquelas necessárias 
para produzir tecnologias verdes, como baterias de 
veículos elétricos e turbinas eólicas.524 No entanto, o 
continente continua pobre e 43% de sua população 
não tem acesso à eletricidade.525 Apenas 2% das 
exportações de minerais de transição energética do 
continente são destinadas a outros países africanos 
além de ser excluído dos segmentos superiores mais 
lucrativos das cadeias de valor dos minerais, incluindo 
design, fabricação e vendas.526 Por exemplo, somente 
em 2022, a participação do valor das exportações 
de minerais em toda a região da África Subsaariana 
(SSA) é de 7%. Quando você compara isso com a 
participação de 26% da Austrália no mesmo ano, 
a contribuição da SSA é aproximadamente quatro 
vezes menor.527 Os lucros obtidos pelas empresas 
beneficiam seus proprietários bilionários; sete das 
dez maiores empresas de capital aberto do mundo 
têm um bilionário como CEO ou principal acionista.528 

A influência corporativa na política e na 
governança
Os ultra-ricos e as corporações usam sua riqueza, 
influência e redes para fazer lobby por políticas e 
regulamentações que atendam a seus interesses 
às custas dos trabalhadores, especialmente os 
trabalhadores do Sul Global. Pesquisas realizadas nos 
EUA sugerem que a desigualdade econômica está 
associada ao aumento da atividade de lobby.529 

Em alguns casos, isso envolveu o aumento do poder 
de seus estados controladores. Assim, na América 
Latina, a United Fruit Company controlava grandes 
quantidades de terra em países como Guatemala, 
Honduras e Costa Rica, se concentrando na produção 
de bananas. A empresa frequentemente exercia 
influência política significativa nos assuntos 
internos dos países que os recebiam para proteger 
seus interesses. Em 1954, ela fez lobby junto ao 
governo dos EUA para autorizar a Central Intelligence 
Agency (CIA) a armar, treinar e organizar um golpe na 
Guatemala para instalar um regime mais favorável às 
suas operações comerciais.530 

Em outros, envolveu corrupção. Como por exemplo, 
a Glencore,531 a maior negociadora de commodities 
do mundo532 com um valor de mercado de até 57,7 
bilhões de euros.533 Ela tem presença de mineração 
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forma.543 Em contrapartida, a ajuda global total 
do Norte Global para o Sul Global foi de US$ 223,7 
bilhões até 2023.544

•	 O comércio injusto e o intercâmbio desigual. 
Muitos autores analisaram o fenômeno da “troca 
desigual”545 em que os preços das exportações 
do Sul Global, e o trabalho e os recursos por trás 
delas, são precificados a taxas artificialmente 
baixas devido ao domínio dos países e empresas 
do Norte Global. Em 2022, um amplo estudo 
realizado por Hickel et al. procurou quantificar 
o benefício dessa troca desigual para o Norte 
Global entre 1995 e 2015, descobrindo que US$ 
242 trilhões (em US$ de 2010) foram extraídos pelo 
Norte Global dessa forma.546 

•	 A exploração dos trabalhadores do Sul Global. Uma 
parte importante desse intercâmbio desigual é a 
exploração dos trabalhadores do Sul Global.Se etima 
que os salários no Sul Global sejam de 87 a 95% 

Existem muitas estimativas sobre essa drenagem 
de riqueza, usando diferentes metodologias e 
suposições e analisando vários aspectos do sistema 
econômico global. Embora não haja uma única 
estimativa definitiva acordada, há pouca dúvida de 
que o fluxo líquido de recursos está indo para o norte. 
Estas são algumas estimativas que calculam os 
impactos econômicos das diferentes maneiras pelas 
quais essa transferência de riqueza ocorre:

•	 Manipulação do sistema financeiro. Usando o 
trabalho de Gaston Nieves e do World Inequality 
Lab, a Oxfam calcula que a manipulação do sistema 
financeiro global (que proporciona custos de 
empréstimo mais baixos no Norte Global) permite 
que os agentes financeiros do Norte Global extraiam 
cerca de US$ 1 trilhão do Sul Global a cada ano; 
considerando que os ativos financeiros são de 
propriedade esmagadora do 1% mais rico, a Oxfam 
calcula que US$ 30 milhões por hora estão sendo 
pagos aos super-ricos nos países ricos dessa 

EM 2023,
o Sul Global

pagou mais de
$30 milhões

por hora para
os  1% mais ricos

do Norte
Global.
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•	 Repatriação de lucros corporativos. Entre 2005 
e 2020, as empresas transnacionais repatriaram 
anualmente US$ 1 trilhão em lucros de países 
de renda média para países de alta renda. Esses 
lucros foram pagos predominantemente a 
acionistas ricos.552 

•	 Perdas com a sonegação de impostos por 
empresas e pessoas ricas. As perdas fiscais dos 
países de baixa renda (US$ 47 bilhões) devido ao 
abuso fiscal global são equivalentes à metade 
(49%) de seus orçamentos de saúde pública.553 Os 
países ricos podem ser responsáveis por até 99,4% 
de todas as perdas fiscais globais devido ao abuso 
de impostos corporativos, enquanto os países de 
baixa renda são responsáveis por apenas 0,6%.554 

mais baixos do que no Norte Global, sendo que os 
primeiros contribuem com 90% da mão de obra para 
a economia mundial e recebem 21% da renda.547 
Hickel et al. também estimaram o valor dessa 
exploração dos trabalhadores do Sul Global548 pelo 
Norte Global em 826 bilhões de horas de trabalho 
somente em 2021; isso equivale a um dreno de 
16,9 trilhões de euros nos preços do Norte.549 Os 
trabalhadores migrantes em países de alta renda 
ganham cerca de 12,6% menos do que os nacionais, 
sendo que essa diferença aumenta para 20,9% no 
caso das mulheres migrantes.550

•	 Pagamentos de dívidas. Entre 1970 e 2023, os 
governos do Sul Global pagaram US$ 3,3 trilhões em 
juros aos credores do Norte.551 

Os países ricos podem ser responsáveis por até 99,4% de todo o prejuízo fiscal do mundo devido ao abuso de impostos corporativos.  
Foto: Javier Ghersi/Getty Images
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QUADRO 12: COOPERAÇÃO ECONÔMICA GLOBAL SUL-SUL HOJE

Apesar do domínio contínuo do Norte Global, há alguns sinais promissores de que o mundo está 
mudando. O Sul Global agora desempenha um papel significativo na fabricação, na inovação 
tecnológica e nas cadeias globais de valor. De acordo com algumas estimativas, o valor do comércio 
Sul-Sul é agora maior do que o comércio Norte-Norte ou Norte-Sul.555 Os países do BRICS556 respondem 
por um quarto do PIB global, 60% do comércio global de mercadorias e quase metade da população 
mundial.557 A lista recém-expandida de países BRICS+ representa uma parcela maior do PIB mundial do 
que o G7.558 

O Sul Global tem desempenhado um papel significativo no cenário global, ocupando quatro 
presidências consecutivas do G20. Os países do BRICS agora fornecem 22% do financiamento de 
empréstimos em todo o mundo.559 O projeto dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODSs) da 
ONU tem uma forte pegada do Sul Global. Esse papel crescente do Sul Global cria a necessidade de 
examinar o impacto da Cooperação Sul-Sul.560 

A cooperação Sul-Sul contribui para a redução da desigualdade global ao:

•	 Apoiar a capacitação para o desenvolvimento sustentável. Isso inclui o apoio à transferência de 
tecnologia, conhecimento técnico e recursos financeiros entre as nações do Sul Global.

•	 Fortalecimento do comércio regional para economias mais justas. Ao se concentrarem no comércio 
regional, os países podem reduzir sua dependência das nações ricas, estimular os setores locais 
e criar oportunidades econômicas que beneficiem a muitos, e não apenas a poucos. Isso oferece 
uma alternativa para as relações comerciais, muitas vezes desiguais, entre o Norte Global e o 
Sul Global. As pesquisas mostram que a desigualdade de renda diminuiu nas áreas de integração 
regional, como a Comunidade Andina, o Mercado Comum do Sul (comumente conhecido pela sigla 
em espanhol MERCOSUL), a ASEAN (Associação das Nações do Sudeste Asiático), a Comunidade 
Econômica e Monetária da América Central (CEMAC), a União Econômica e Monetária da África 
Ocidental (UEMOA) e a Comunidade Econômica dos Estados da África Ocidental (CEDEAO).561 

•	 Fortalecer a pressão coletiva do Sul Global para desafiar o Norte Global e defender um sistema global 
mais justo e democrático.

Apesar desse potencial, a cooperação Sul-Sul muitas vezes corre o risco de seguir a estrutura de 
desenvolvimento tradicional baseada em condicionalidades políticas enraizadas que perpetuam a 
marginalização de muitos Estados do Sul Global.562 Os atores do Sul têm uma enorme variedade de 
narrativas, interesses, modalidades, agendas e capacidades,563 e as decisões tomadas em nome do 
Sul Global podem não refletir os desejos e interesses de todos esses países.564 

Uma nova história é possível
Os pilares que sustentam o sistema colonial 
desigual são bem conhecidos. O capítulo final 
deste documento examinará as ações que devem 
ser tomadas para mudar o rumo da história e 
escrever uma história nova e mais igualitária.
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Capítulo Cinco: Agindo juntos 
para acabar com o domínio 
da aristocracia ultra-rica e 
descolonizar nossa economia. 
O racismo deve acabar, e 
o mundo deve acabar com 
as formas antigas e novas 
de colonialismo que estão 
atrasando a humanidade.



AS CUSTAS DE QUEM? CAPÍTULO 5: AGINDO JUNTOS PARA DESCONSTRUIR 
A ARISTOCRACIA DOS ULTRA-RICOS E DESCOLONIZAR NOSSA ECONOMIA

60

suficiente, isso pode ajudar a reduzir os níveis 
elevados de desigualdade e arrecadar os bilhões 
necessários para financiar sociedades mais 
justas, tanto dentro dos países quanto além 
das fronteiras, e acabar com a riqueza extrema. 
Em nível internacional, o G20 deve intensificar 
seus esforços para desenvolver um novo 
padrão internacional para tributar os ultra-ricos 
conforme os princípios cooperativos, garantindo 
que a governança permaneça no âmbito da ONU.

iii.	� Eliminar a evasão fiscal, a sonegação e outras 
formas de abuso. Acabar com os paraísos fiscais 
que permitem que as elites ricas e as maiores 
corporações não paguem impostos e retirem do 
restante de nós os recursos que são necessários 
para o bem-estar das pessoas e do planeta. 

c. �Acabar com os monopólios e limitar o poder 
corporativo. A recente e enorme concentração de 
poder corporativo, com suas origens no monopólio 
violento do passado colonial, precisa acabar. Os 
governos precisam usar seu próprio poder para 
controlar o avanço descontrolado do poder dessas 
empresas e evitar injustiças em suas cadeias de 
suprimentos, nacional e internacionalmente. Os 
governos devem: 

i.	� Acabar com os monopólios privados e limitar 
o poder das empresas. Os governos podem se 
inspirar tanto nos casos atuais de antimonopólio, 
como os dos EUA e da Europa, quanto com outros 
países onde a concentração de riqueza foi 
combatida com sucesso.566

ii.	� Regulamentar as empresas para que paguem 
salários dignos e se comprometam a respeitar a 
justiça climática e de gênero: os pagamentos de 
dividendos e as recompras devem ser proibidos 
até que isso seja garantido. Os sindicatos 
devem ser apoiados, protegidos e incentivados. 
A remuneração dos CEOs deve ser limitada e 
vinculada ao desempenho em critérios sociais e 
ambientais e, principalmente, em planos de ação 
climática. 

iii.	� Os governos devem introduzir medidas 
juridicamente obrigatórias para garantir os 
direitos das mulheres e dos povos negros e 
indígenas, incluindo a garantia de direitos 
humanos obrigatórios e a auditoria ambiental, 
a redefinição do propósito corporativo e a 
regulamentação da governança corporativa 
para que as empresas operem no interesse das 
pessoas e do planeta. 

O mundo deve se unir e agir agora para reduzir a 
desigualdade de todos os países, ricos e pobres, 
de forma radical e acelerada. A riqueza extrema e 
o racismo devem acabar, e o mundo deve acabar 
completamente com as formas antigas e novas de 
colonialismo que estão atrasando a humanidade.

1.Precisamos reduzir radicalmente 
a desigualdade e acabar com a nova 
aristocracia. 
a. �Estabelecer metas globais e nacionais para a redução 

da desigualdade de forma acelerada e radical. 

i 	�Todos os países devem concordar com os Planos 
Nacionais de Redução da Desigualdade, com metas 
com prazo determinado para reduzir a desigualdade 
econômica nacional, visando que a renda total dos 
10% mais ricos não seja maior do que a renda total 
dos 40% mais pobres; isso é conhecido como Palma 
de 1.565

ii.	� Todos os governos devem se comprometer com 
uma nova meta efetiva contra a desigualdade 
global que reduza drasticamente a desigualdade 
entre o Norte Global e o Sul Global; como exemplo, 
garantir que a renda dos 10% mais ricos não seja 
maior do que a renda dos 40% mais pobres em 
todo o mundo.

b. �Taxar os super-ricos. Democratizar as reformas 
tributárias internacionais. A Estrutura da Convenção 
das Nações Unidas sobre Cooperação Tributária 
Internacional oferece uma oportunidade de reformar 
o sistema tributário com o objetivo de lidar com 
a extrema desigualdade e as consequências do 
colonialismo. Os governos envolvidos no processo da 
estrutura devem:

i.	� Apoiar o desenvolvimento de uma ampla 
estrutura de acordos sobre impostos 
internacionais com base em princípios inclusivos 
de gênero e direitos humanos. Isso pode 
promover uma revolução democrática na forma 
pela qual a tributação internacional é governada, 
incluindo o amplo envolvimento da sociedade 
civil e das organizações que representam os 
trabalhadores e os cidadãos em geral. 

ii.	� Tributar os super-ricos. Os governos devem 
adotar reformas nacionais e internacionais 
e tributar a renda e a riqueza dos indivíduos 
ultra-ricos. Se eles forem tributados de forma 
abrangente e com alíquotas elevadas o 
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2. Mudar radicalmente a governança global 
para promover a soberania dos povos do 
Sul Global 

a. �Garantir a representação. Descolonizar as 
instituições globais e reformar suas estruturas 
de governança para permitir uma representação 
equitativa e poder de decisão para os países do Sul 
Global. Isso inclui:

i.	� Alterar os poderes de voto no Banco Mundial 
e no FMI e permitir que os países do Sul Global 
tenham mais influência sobre as políticas 
que os afetam diretamente para garantir que 
nenhuma nação tenha poder de veto efetivo. 

ii.	� Garantir que todas as nomeações para a 
liderança de todas as instituições e agências da 
ONU, inclusive no FMI e no Banco Mundial, sejam 
feitas por meio de processos imparciais, abertos 
e transparentes.575

iii.	� Abolir o poder de veto dos cinco membros 
permanentes do Conselho de Segurança da 
ONU (“P5”) e reestruturar sua composição para 
incluir assentos permanentes para nações 
do Sul Global. Adotar um modelo feminista 
de tomada de decisões que centralize as 
vozes das mulheres, dos povos originários, 
das comunidades locais e dos grupos 
marginalizados para priorizar a paz, os direitos 
humanos e a justiça de gênero em detrimento 
dos interesses imperialistas.576 

iv. 	� Reformar o financiamento da ONU para garantir 
que a organização seja totalmente financiada 
por contribuições automáticas proporcionais 
de todas as nações. Isso acabará com sua 
dependência de contribuições voluntárias 
dos governos do Norte Global e de entidades 
privadas. 

iv.	� Acabar com o monopólio do conhecimento 
através da democratização do comércio e do fim 
do abuso das regras de patentes (por exemplo, 
pela Big Pharma em relação aos medicamentos) 
que impulsionam a desigualdade.

QUADRO 13: É HORA DE CRIAR MOVIMENTOS 
LIDERADOS PELAS PESSOAS EM DIREÇÃO À 
DESCOLONIZAÇÃO 

A luta contra novas formas de colonialismo 
atinge um marco crítico em 2025. São 70 
anos desde a Conferência de Bandung, 
que estabeleceu a base para a onda 
de solidariedade do Sul Global que 
impulsionou os debates sobre a Nova Ordem 
Econômica Internacional.567 O tema da 
União Africana para 2025 é “Justiça para 
os africanos e pessoas de descendência 
africana por meio de reparações”.568 Ao 
comemorar seu 80º aniversário em 2025, 
a ONU realizará a Quarta Conferência 
Internacional da ONU sobre Financiamento 
para o Desenvolvimento (FfD4) e a Cúpula 
Mundial para o Desenvolvimento Social 
também ocorrerá em 2025.569 Esses eventos 
oferecem oportunidades de fazer reformas 
institucionais que podem garantir um futuro 
mais igualitário. 

Em países como África do Sul,570 EUA,571 
Canadá572 e Austrália,573 movimentos de 
grande amplitude estão reivindicando a 
descolonização da educação e dos espaços 
públicos, com o objetivo de abraçar as 
perspectivas dos povos originários, remover 
os símbolos coloniais dos espaços públicos 
e acabar com o silenciamento e a violência 
contra as mulheres.574 
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c. Fortalecer o poder dos governos do Sul Global. 

i.	� As instituições e as estruturas do Sul Global 
devem ser fortalecidas para permitir que os 
países desempenhem um papel mais ativo na 
implementação das políticas necessárias para 
a redução da desigualdade. Eles precisam de 
maior capacidade para negociar a capacidade 
de implementar essas políticas em instituições 
globais.

ii.	� Os países do Sul Global devem fortalecer a 
solidariedade econômica formando alianças 
comerciais e acordos regionais entre os 
países do Sul que priorizem trocas equitativas 
e mutuamente benéficas, promovam a 
independência econômica e reduzam a 
dependência de antigas potências coloniais ou 
das economias do Norte Globa.

iii.	� Os países devem promover o desenvolvimento 
coletivo nas nações do Sul Global por meio, 
entre outros, do compartilhamento de 
conhecimento, tecnologia e recursos para 
promover o desenvolvimento sustentável. 
Isso permitirá que os países do Sul construam 
economias auto suficientes que possam resistir 
a sistemas globais exploradores.

iv.	� Os países do Sul Global devem convocar 
uma conferência geral para revisar a Carta 
das Nações Unidas, dentro do Artigo 109.578 
Isso poderia proporcionar a tão esperada 
revitalização do Conselho de Segurança e 
estabelecer um novo contrato social global que 
redistribua o poder de forma mais equitativa 
e torne a ONU mais efetiva, aumentando a 
aplicação e a responsabilidade.579

d. �Os países do Norte Global e as antigas potências 
coloniais580 devem financiar uma luta mais radical 
contra a desigualdade global. 

i.	� As antigas potências coloniais devem pagar 
reparações (veja a seção abaixo).

ii.	� Além dessa obrigação, os países do Norte Global 
devem apoiar o cancelamento de todas as 
dívidas insustentáveis e desempenhar um papel 
construtivo e totalmente comprometido no que 
diz respeito ao rompimento do domínio do Norte 
Global sobre a economia global em todas as 
suas formas. 

b. �Mudar a essência das políticas que estão sendo 
promovidas por essas instituições.

i. 	 O FMI e o Banco Mundial devem: 

1. �Evitar as condições econômicas baseadas 
na necessidade de consolidação fiscal, 
medidas rigorosas ou desregulamentação ao 
conceder empréstimos e financiamentos com 
base em doações. Isso pode forçar os países 
a tomar decisões políticas que aumentem a 
desigualdade.577 

2. �Parar de promover políticas neoliberais 
fracassadas que centralizam os interesses 
do setor privado em detrimento do bem-estar 
dos cidadãos e dos trabalhadores. Essas 
políticas levam a resultados negativos de 
desenvolvimento devido à privatização de 
bens públicos, incluindo saúde e educação.

3. �Transformar suas prioridades de resultados 
exclusivamente econômicos para a redução 
da desigualdade de forma acelerada e 
radical, a fim de garantir o desenvolvimento 
sustentável, a justiça social e a integridade 
ambiental. Ao fazer isso, devem analisar os 
legados coloniais no sistema econômico 
global atual. 

ii.	� A ONU deve usar a Quarta Conferência 
Internacional sobre Financiamento para o 
Desenvolvimento (FfD4) para: 

1. �Acordar uma Iniciativa de Redução da 
Desigualdade que coloque a redução da 
desigualdade nacional e global na prioridade 
do financiamento para o desenvolvimento.

2. �Lançar negociações para uma Conferência-
Quadro sobre Dívida Soberana para tratar das 
causas fundamentais das crises de dívida e 
oferecer uma abordagem mais equilibrada 
para a reestruturação e o cancelamento da 
dívida. É necessário um novo enfoque que 
evite conflitos de interesse e que não ofereça 
vantagens estruturais aos credores em 
detrimento dos devedores. 

3. �Abandonar a abordagem do financiamento 
privado em primeiro lugar, especialmente 
para setores cruciais responsáveis pelo 
fornecimento de bens públicos, como saúde 
e educação. Reformar a arquitetura financeira 
internacional. 
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influências coloniais e garantir que a educação 
seja transformadora e capacite os alunos das 
comunidades mais afetadas pela desigualdade. 

v.	� Investir em transporte público, energia, moradia 
e outras infraestruturas públicas para reduzir 
rapidamente a desigualdade.

vi.	� Devolver a terra aos povos originários ou 
fornecer uma indenização justa e recursos para 
o desenvolvimento sustentável.

vii.	� Democratizar a governança da terra 
priorizando a liderança dos povos originários 
e das comunidades locais, especialmente as 
mulheres e outras comunidades marginalizadas, 
nos processos de tomada de decisão. Assegurar 
que seus direitos, territórios tradicionais 
e ancestrais sejam protegidos e mantidos 
em todas as políticas e regulamentações 
relacionadas à terra, inclusive indenização e 
restauração de terras.

viii.	�Parar de negociar, assinar, ratificar, aderir e 
estender novos acordos comerciais que incluam 
a Solução de Controvérsias entre Investidores e 
Estados e remover dos acordos existentes.582

ix.	� Reduzir os gastos militares, interromper a venda 
de armas a países que as utilizam para violar 
a legislação internacional humanitária ou de 
direitos humanos. Eliminar as armas nucleares 
e realizar o desarmamento nuclear total. 
Redirecionar o dinheiro das armas e da guerra 
para a construção de sistemas de solidariedade 
e cuidado, mitigando a crise climática, 
construindo energia verde, acabando com a 
pobreza e a fome e investindo em igualdade de 
gênero, social e econômica.

x.	� Descolonizar o sistema de financiamento 
- acabar com as narrativas, os processos 
e os sistemas coloniais que influenciam e 
determinam a acessibilidade do financiamento 
para os movimentos do Sul Global que trabalham 
por mudanças transformadoras, especialmente 
os grupos negros e indígenas, e outros 
grupos marginalizados, as Organizações de 
Direitos das Mulheres (WROs) e os movimentos 
feministas. Oferecer flexibilidade aos recursos 
baseados nas perspectivas e necessidades 
dos movimentos do Sul Global, especialmente 
dos movimentos feministas, como forma de 
descolonizar a arquitetura de financiamento do 
desenvolvimento.

iii.	� Na Conferência das Nações Unidas sobre 
Mudanças Climáticas (UNFCCC) e no FfD4 
em 2025, os países do Norte Global devem 
adotar compromissos concretos para cumprir 
rapidamente seu compromisso de doar 0,7% 
do RNB como AOD, no mínimo, e fechar a lacuna 
de financiamento para a realização dos ODSs 
em países de baixa e média renda. Também 
devem se comprometer a pagar um mínimo de 
US$ 5 trilhões por ano em dívidas e reparações 
climáticas. Para levantar esses recursos, eles 
devem aumentar os impostos sobre as pessoas 
e as empresas mais ricas, apoiar a emissão 
regular de Direitos Especiais de Saque (SDRs) 
e permitir que suas alocações de SDRs sejam 
usadas pelo Sul Global.581

e. �Permitir que todas as nações, especialmente as do 
Sul Global, construam um futuro igualitário, que seja 
baseado no bem público e em uma economia que 
cuide das pessoas e do planeta. 

i.	� Impedir e reverter a privatização dos principais 
setores da sociedade, incluindo saúde, 
educação, transporte, água e assistência. A 
privatização é o motor para uma crescente 
desigualdade. 

ii.	� Oferecer, em vez disso, educação e saúde 
universais de alta qualidade, financiadas e 
fornecidas pelo poder público, e proteção social 
universal para todos. Assegurar que esses 
serviços sejam cultural e linguisticamente 
apropriados e livres de discriminação contra 
grupos negros e indígenas. 

iii.	� Desenvolver a infraestrutura de atendimento 
como um bem público, priorizando sistemas 
de atendimento coletivos e voltados para a 
comunidade que abordem as desigualdades 
históricas e garantam o acesso equitativo aos 
recursos. Os governos devem implementar 
políticas que reconheçam, reduzam, 
redistribuam e recompensem o trabalho de 
cuidado não remunerado e mal remunerado 
e representem os trabalhadores do setor de 
cuidados, garantindo oportunidades iguais de 
prosperidade para mulheres, meninas e grupos 
marginalizados. 

iv.	� Reformar os currículos e sistemas educacionais 
para que reflitam a história, a cultura e as 
perspectivas da população local. Abandonar as 
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iii.	� Todos os governos devem estabelecer 
investimentos e mecanismos institucionais para 
monitorar e relatar questões de discriminação, 
auxiliar as vítimas de discriminação, promover 
a igualdade e apoiar o desenvolvimento de 
políticas econômicas, sociais e ambientais. 
Os órgãos destinados a proteger os direitos 
das vítimas de discriminação devem ser 
independentes, adequadamente financiados 
e dotados de profissionais, inclusive com 
a capacidade de representar as vítimas de 
discriminação nos tribunais.

iv.	� Em muitos países, especialmente nos antigos 
e atuais países coloniais, são necessárias 
mudanças fundamentais na imigração, no 
policiamento e na educação para garantir 
que os grupos minoritários, muitas vezes 
oriundos de antigas colônias, sejam tratados 
com igualdade e que não haja mais racismo 
institucional. 

v.	� Todos os países anteriormente colonizados 
devem trabalhar para reformar ou remover as 
instituições desiguais herdadas que têm uma 
história colonial. Todas as leis e práticas pré-
independência que perpetuam a desigualdade 
e a discriminação devem ser identificadas e 
substituídas. 

vi.	� Todos os países devem reformar o sistema de 
justiça criminal para lidar com preconceitos 
raciais que têm suas raízes em práticas 
coloniais. Eles devem reconhecer legalmente 
os direitos dos povos originários , incluindo 
a manutenção de suas práticas culturais e o 
gerenciamento de seus recursos. 

vii.	� Todos os países devem respeitar, proteger 
e cumprir os direitos humanos de todos os 
grupos que enfrentam discriminação. Isso inclui 
o alinhamento das leis nacionais com as leis 
e normas internacionais relevantes, como a 
Declaração das Nações Unidas sobre os Direitos 
dos Povos Indígenas (UNDRIP), a Declaração 
e o Programa de Ação de Durban (DDPA) e a 
Convenção Internacional sobre a Eliminação de 
Todas as Formas de Discriminação Racial (ICERD), 
apoiando a revitalização das línguas e culturas 
nativas e estabelecendo mecanismos para 
monitorar e abordar novas instâncias de racismo 
sistêmico e condições semelhantes ao apartheid. 

3. Acabar com o racismo, pedir desculpas 
e reparar aos danos causados pelo 
colonialismo. Acabar com a continuidade 
do colonialismo.
a. �Acabar com o racismo e outras formas de 

discriminação. Todos os países devem trabalhar 
com as comunidades e os grupos marginalizados 
para desenvolver planos que abordem e acabem 
com o racismo, tanto como um sistema estrutural 
quanto como uma divisão baseada na identidade, 
e outras formas de divisão intensificadas pelo 
colonialismo, incluindo o sexismo, o tribalismo e o 
casteísmo, entre outros.

i.	� Todos os países devem investir no bem-estar 
e no empoderamento de grupos negros e 
indígenas, e de outros grupos historicamente 
marginalizados para combater o racismo, a 
discriminação de gênero e outras divisões. 
Por exemplo, eles devem garantir o acesso 
universal a serviços públicos gratuitos e 
universais, como saúde e educação (projetados 
e prestados de forma totalmente inclusiva, 
em um ambiente que não seja segregado/
sem exclusão quanto a quem pode ter acesso 
a esse serviço e com um padrão de qualidade 
uniformemente alto) e leis que garantam os 
direitos dos trabalhadores (incluindo um salário 
digno, proteções e negociações coletivas e 
trabalho de assistência como trabalho real). Os 
países devem se comprometer a acabar com 
a desigualdade econômica extrema - dentro 
dos países e entre eles - e promover os direitos 
econômicos e sociais para combater o racismo 
e as várias formas de divisão. Eles devem 
combater os efeitos combinados do racismo e 
da discriminação de gênero, em especial sobre 
as mulheres migrantes, imigrantes, indígenas, 
de minorias e marginalizadas em todo o mundo, 
para a plena realização dos direitos humanos 
nas esferas pública e privada.

ii.	� Todos os governos devem apoiar a coleta e a 
publicação de dados desagregados de alta 
qualidade sobre resultados econômicos, 
inclusive em termos de riqueza e renda e 
resultados de desenvolvimento, para diferentes 
gêneros, raças, etnias e outros grupos que 
enfrentam discriminação. 
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iv.	� Criar instituições para destacar e desfazer as 
consequências negativas do colonialismo e 
para proteger as culturas nativas prejudicadas. 
Os governos coloniais e os estados 
colonizadores devem apoiar e financiar esforços 
nesse sentido em países anteriormente 
colonizados, sobre a violência colonial e a 
respeito dos povos originários, dos grupos 
raciais e de outros grupos historicamente 
oprimidos, especialmente as mulheres. Tanto 
os países colonizadores quanto os colonizados 
devem garantir que seus sistemas educacionais 
ensinem um relato verdadeiro da história 
colonial e de seus legados contemporâneos. 

c. �Pagar reparações pelo colonialismo. Os autores do 
crime de colonialismo devem pagar indenizações 
às vítimas para garantir a restituição, proporcionar 
satisfação, compensar os danos sofridos, garantir 
a reabilitação e evitar futuros abusos. A União 
Africana e sua antecessora, a Organização da 
Unidade Africana, têm exigido reparações desde 
1993.586 Essa não é uma exigência meramente 
de compensação monetária, mas de justiça, e 
constitui apenas um meio de abordar as heranças 
duradouras da escravidão e do colonialismo. A 
Oxfam reconhece que não há uma única maneira de 
pagar por reparações em todos os contextos; quem 
deve pagar, quanto, como e para quem depende do 
contexto específico. Embora alguns dos aspectos 
operacionais da implementação das reparações 
exijam uma discussão mais aprofundada, é hora 
de nos comprometermos a apoiar a demanda por 
justiça reparatória e contribuir para garantir que os 
governos resolvam as complexidades necessárias 
para que isso aconteça. 

Os antigos governos coloniais devem:

i.	� Estabelecer um programa de reparações que 
compense pessoas e comunidades vítimas 
da escravidão e do colonialismo, enfatizando 
a propriedade e o controle locais e incluindo 
povos originários, grupos negros e indígenas, e 
outros grupos historicamente marginalizados, 
inclusive mulheres e pessoas não binárias.

ii.	� Garantir que os processos de tomada de decisão 
sobre reparações incluam ativamente os povos 
originários, as comunidades anteriormente 
colonizadas e os grupos marginalizados, 

viii.		�Todos os países devem eliminar as estruturas 
coloniais que impõem papéis rígidos de gênero, 
estabelecer proteções legais e políticas 
antidiscriminatórias que reconheçam e afirmem 
as identidades diversas de gênero e investir 
em campanhas de conscientização pública que 
combatam as narrativas de direita e antigênero, 
promovendo informações inclusivas e baseadas 
em evidências sobre gênero, direitos das 
mulheres e direitos humanos. 

ix.	� Todos os países devem apoiar os movimentos 
antirracistas dos povos originários e de vários 
grupos sociais oprimidos e as coalizões de 
organizações feministas, LGBTQIA+ e de direitos 
humanos que desafiam o racismo, os discursos 
antigênero e as heranças coloniais. 

b. �Pedir desculpas pelo colonialismo. Os governos 
dos países colonizadores devem reconhecer 
toda a extensão dos crimes cometidos durante 
a escravidão e o colonialismo e garantir que 
eles entrem na memória pública. Um pedido de 
desculpas completo aceita a responsabilidade, 
se compromete com a não repetição e se 
responsabiliza por reparar os danos causados de 
acordo com as recomendações do plano de 10 
pontos da CARICOM para a justiça reparatória, que 
pode formar a base para ações que abordem parte 
da herança da escravidão.583 Isso pode incluir:584

i. 	� Um pedido de desculpas explícito, sincero 
e formal.585 Esse pedido não deve ser feito 
apenas pelos governos, mas por todos aqueles 
que lucraram com o colonialismo, inclusive 
empresas, famílias reais e famílias ricas. 

ii. 	� Os antigos países coloniais e os antigos 
Estados colonizados devem considerar o 
estabelecimento de comissões de “verdade 
e reconciliação” para descobrir a verdadeira 
extensão dos crimes cometidos.

iii.	� Os antigos países coloniais e os antigos Estados 
colonizados podem realizar investigações sobre 
o impacto da escravidão e do colonialismo, além 
de uma extensa pesquisa sobre o impacto do 
colonialismo sobre o gênero e a justiça racial e 
o desenvolvimento de métodos de reconciliação 
com a participação de movimentos feministas e 
de justiça racial para descobrir a extensão dos 
crimes cometidos. 
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Um futuro mais igualitário é possível 
Temos sinais evidentes de esperança. A União 
Africana e os membros da CARICOM criaram um fundo 
global de reparação e exigiram desculpas formais 
das nações europeias.589 Temos sinais evidentes 
de esperança. A União Africana e os membros da 
CARICOM criaram um fundo global de reparação e 
exigiram desculpas formais das nações europeias. 
Em 2024, sob a liderança dos países africanos, um 
Sul Global fortemente unido iniciou com sucesso as 
negociações para uma estrutura de convenção da 
ONU sobre cooperação tributária internacional que 
está confrontando o domínio de décadas do clube 
rico da OCDE na definição de padrões tributários 
internacionais e princípios de cooperação. Enquanto 
isso, sob a liderança do Sul Global, o G20 estabeleceu, 
pela primeira vez, um compromisso de considerar a 
cooperação global para tributar de forma mais efetiva 
as pessoas físicas com patrimônio líquido elevado 
para combater a desigualdade.590 A ação legal da 
África do Sul na Corte Internacional de Justiça mostra 
como as nações do Sul Global estão alavancando 
o direito internacional para enfrentar a violência, 
a injustiça e a impunidade e para proteger as 
comunidades marginalizadas.591

Esses esforços significativos liderados pelo Sul 
podem ser vistos como um sinal de uma agenda 
econômica nova, mais inclusiva e progressiva que 
está rompendo com o neoliberalismo pós-colonial.

Há um longo caminho a percorrer para alcançar tudo o 
que sonhamos, mas podemos encontrar esperança se 
buscarmos inspiração e motivação nos movimentos 
dos povos que lutam contra a desigualdade e 
resistem ao colonialismo. Um futuro em que os povos 
originários e as minorias vivam livres do legado 
devastador do colonialismo é possível. Os governos, 
sob pressão de seus povos, podem e devem agir agora 
para combater a desigualdade, reformular as regras 
globais, acabar com o racismo e reparar os crimes 
coloniais. As comunidades exploradas em todos os 
lugares têm o direito de prosperar em um planeta 
protegido, livre da influência colonial, passada e 
presente.

Somos solidários com todos aqueles que lutam por um 
mundo igualitário. Aqueles que lutam todos os dias 
por economias que se baseiam no cuidado e no bem-
estar de todos, e não na ganância de poucos. Isso nos 
dá esperança de que o futuro será de fato igualitário.

especialmente as mulheres, nos países 
anteriormente colonizados e nos movimentos 
de base, permitindo que eles liderem e 
desenvolvam políticas que atendam às suas 
necessidades e prioridades específicas.

iii.	� Garantir que aqueles que pagam as reparações 
sejam os que mais se beneficiaram com o 
período colonial. As evidências são claras de 
que os principais beneficiários do colonialismo 
foram as pessoas ricas dos países ricos, cuja 
riqueza e seu legado continuam até hoje. 
Portanto, as desculpas e as reparações, 
inclusive na forma de impostos, devem vir 
predominantemente daqueles que mais se 
beneficiaram com o período colonial; isso 
inclui as pessoas e as empresas mais ricas, 
especialmente aquelas com vínculos diretos 
com os crimes coloniais. 

iv.	� Além disso, as reparações também devem 
ser pagas pelo impacto do colonialismo e da 
escravidão dentro dos países, com base nos 
esforços dos movimentos de reparação dentro 
dos países. Países como os Estados Unidos, por 
exemplo, têm visto demandas por reparação e 
progresso em alguns estados em forças-tarefa 
e comissões de reparação.587 Alguns governos 
locais, igrejas e outras instituições também 
estão pagando reparações pela escravidão. 

d. �Acabar com todo o colonialismo formal em curso.

i.	� Os territórios não autônomos que ainda 
existem devem ser apoiados para que 
realizem seu direito à igualdade de direitos e 
à autodeterminação, de acordo com o Artigo 
1(2) da Carta das Nações Unidas e a Declaração 
das Nações Unidas sobre a Concessão de 
Independência aos Países e Povos Coloniais.588

ii.	� Todas as novas instâncias de colonialismo 
devem ser combatidas. Terceiros Estados 
podem usar medidas restritivas se os 
responsáveis pelas violações continuarem a 
agir sem medo.

iii.	� Se opor a todas as narrativas de impérios 
e imperialismo e, em vez disso, construir 
narrativas baseadas nos direitos humanos e no 
Estado de Direito. 

AS CUSTAS DE QUEM? CAPÍTULO 5: AGINDO JUNTOS PARA DESCONSTRUIR 
A ARISTOCRACIA DOS ULTRA-RICOS E DESCOLONIZAR NOSSA ECONOMIA
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